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INVESTIMENTOS 

AÇÃO CIVIL PÚBLICA 

Município entrega 
ordem para construção 
do novo quartel do 
Corpo de Bombeiros 

Prefeito entrega 
máquinas e inaugura 
obras em Tigrinhos

Ministério Público 
pede demolição 
do semiaberto na 
Cadeia de Maravilha

Sede de mais de R$ 1 milhão será 
construída próximo à Unoesc

Promotor afirma que estrutura está em área 
de preservação permanente

Que este Natal e o Ano-Novo traga 
muita alegria, paz e felicidade 

para você e sua família. 

SOLIDARIEDADE

Campanha entrega presentes 
de Natal para � lhos de presos

Crianças receberam brinquedos na presença dos pais 
dentro da Unidade Prisional Avançada de Maravilha

Boas-festas!



 24 DE DEzEMBRO DE 20162

por Wolmir Hübner

DIAGRAMAÇÃO
FERNANDO C. ZIMMERMANN
JOSIELE ERLO ZAMBIASI

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REVISÃO
ROSIANE POLETTO

MARAVILHA
RUA PASTOR ARMANDO CLAAS, 22 - CENTRO
49. 3664 4721

REDAÇÃO:

CAMILA POMPEO
CAMILLA CONSTANTIN
DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

INÁCIO ROHDEN
JUCINEI DA CHAGA
NELCIR DALL’AGNOL
ROSIANE POLETTO

DIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  FERNANDO HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

por JOÃO PAULO TESSEROLI SIqUEIRA

BASTIDORES 
DA POLíTICA

OS ARTIGOS ASSInADOS SÃO DE RESpOnSAbILIDADE DOS AUTORES E nÃO REFLETEM nECESSARIAMEnTE A OpInIÃO DO JORnAL O LíDER.

pOSTO DE SAúDE

MARAVILHA

Atendimento deve iniciar em fevereiro 

Grupo Amigos da Inclusão entrega mais de 
dois mil brinquedos

De acordo com a secretá-
ria de Saúde de Maravilha, Mi-
riane Sartori, o posto de Saú-
de que está sendo construído 
no Bairro Floresta deve iniciar 
os atendimentos em feverei-
ro de 2017. “A obra já está pron-
ta, estão faltando alguns de-
talhes, como a calçada e as 
grades da janela”, explica. 

O local será ocupado pela 

equipe que atende atualmen-
te nas salas do Centro Educa-
cional Mundo Infantil (Caic). 
Desta forma, os cômodos an-
tigos poderão ser utilizados 
para outra finalidade. Con-
forme Miriane, o municí-
pio conta atualmente com 
seis postos de saúde, sen-
do que para 2017 estão pre-
vistas três novas unidades. Prefeita, Rosimar Maldaner, e secretária de Saúde, Miriane Sartori, visitaram a obra

Divulgação

Divulgação

SEGURAnÇA Sede será construída próximo à Unoesc de Maravilha

novo quartel do Corpo de 
bombeiros será construído 

A prefeitura de Maravi-
lha realizou a entrega da or-
dem de serviço para constru-
ção do novo quartel do Corpo 
de Bombeiros. A assinatura 
do contrato com a empresa 
que irá efetuar a obra foi feita 
na segunda-feira (19), com a 
presença de autoridades, re-
presentantes da construto-
ra, engenheiros responsáveis 

pela obra, bombeiros e convi-
dados. A. De acordo com o te-
nente João Emiliano de Mou-
ra Miranda, o local facilitará 
o trabalho do Corpo de Bom-
beiros em caso de acidentes 
na BR-282. 

O investimento para 
construir a nova sede, com 
área de 1.337,75 m², é estima-
do em cerca de R$ 1,2 milhão. Assinatura do contrato foi feita na segunda-feira (19)

Diana Heinz/O Líder

CALMARIA! 

Nos bastidores circula o ar da calmaria, a hora agora é 
da celebração familiar; hora de se refazerem os encontros, 
pesar daqui e pesar dali para avaliar os acertos e os desa-
certos, as lições aprendidas, as novas estratégias; hora de 
enfim descansar, refletir e celebrar.

No campo político, pode-se descansar com a certe-
za de que vivenciamos um período de muita evolução no 
aprimoramento do exercício da cidadania, um momento 
em que se reconheceu e se reivindicou direitos, tempo em 
a que voz popular entoa a sua insatisfação e exige a mu-
dança.

Sobre as eleições municipais soprou o ar de esgota-
mento do sistema político que se aproxima de seu termo, 
as velhas práticas eleitoreiras são coisas do passado, a co-
brança por uma representatividade efetiva ficou muito 
alardeada, a mudança chegou para valer, ainda que seja 
só o começo.

O recado dado aos eleitos é claro, não se desviem dos 
propósitos da sociedade e se empenhem no exercício de 
suas prerrogativas institucionais.

Nesta momentânea e merecida calmaria política, se-
guem sem parada os movimentos das articulações, bus-
cam-se as melhores estratégias para o crescimento polí-
tico, o foco é voltado para os próximos pleitos eleitorais.

Além dos bastidores, em todos os lares o pedido para 
o Papai Noel é que os ares do ano que se aproxima tragam 
a paz, tragam a prosperidade, tragam a harmonia e o amor 
em todos os corações.

Feliz Natal a todos!

O Grupo Amigos da Inclusão rea-
liza campanha de Natal com a entre-
ga de presentes para crianças no mu-
nicípio de Maravilha. Mais de dois mil 
brinquedos foram arrecadados. O ob-
jetivo é promover um Natal mais feliz.

De acordo com a voluntária Juci-
léia Gauer, o grupo iniciou os trabalhos 

em abril deste ano e quer beneficiar as 
crianças com deficiência, mas vai ex-
pandir a entrega. Os brinquedos fo-
ram repassados ontem (23) e hoje (24).

Juciléia ressalta a importân-
cia de dois empresários, um de In-
daial e outro de Maravilha, que aju-
daram e repassaram os presentes. Mais de dois mil brinquedos foram arrecadados
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por Wolmir Hübner

FÉRIAS COLETIVAS
Nossos funcionários estarão em férias coleti-
vas. Estamos em inovações para 2017, procuran-
do fazer um jornal sempre melhor, com mais atra-
tivos, preservando sempre sua integridade e 
imparcialidade. Nossos leitores não ficarão à mer-
cê de informações jornalísticas, nem de entre-
tenimento para uma boa leitura, pois estará dis-
ponibilizado em nosso site wh3.com.br todo o 
material informativo. Esse é o diferencial. Apro-
veitamos para desejar um Natal abençoado e que 
2017 seja repleto de realizações! Boas-festas!

CIRCULAÇÃO 
DO LÍDER
Excepcionalmente vamos circular 
dia 4 de janeiro (quarta-feira) a 
edição que iríamos veicular dia 
31 de dezembro. Esta alteração 
se deve ao fato da cobertura de 
posse dos novos prefeitos, vices e 
vereadores da região. É a maneira 
de oportunizar aos leitores estar 
com a matéria da posse em mãos 
com antecedência.

Juntos fomos capazes de tornar realidade 
para todos o que antes era um sonho de cada 
um. Foi assim que colhemos muitos frutos de 
nossos sonhos em 2016 e se Deus quiser, é as-
sim que seguiremos plantando realizações em 
2017. Obrigado a todos os funcionários, colunis-
tas, colaboradores, anunciantes, poderes públi-
cos, entidades sociais e filantrópicas, e um agra-

decimento especial aos nossos fiéis leitores e 
ouvintes. O Jornal O Líder e a Rádio Líder FM, 
parceiras de todas as horas, continuarão aqui 
presentes para o engrandecimento desta terra, 
levando as notícias, reportagens, cultura, entre-
tenimento e o aprimoramento cada vez mais de 
uma imprensa séria, que seja orgulho de todos. 
Feliz Natal e venturoso 2017!

Da porta para fora
Foi de pouco caso a reação predominan-
te às medidas microeconômicas anun-
ciadas pelo governo. Acostumados com 
os planos econômicos mirabolantes for-
temente baseados em investimento pú-
blico e nos subsídios setoriais que coa-
lham a história econômica brasileira, os 
“formadores de opinião” de sempre — al-
guns dos quais achavam as políticas da Dil-
ma o estado da arte — ficaram tristonhos. 
O foco é no longo prazo. Longo prazo? Mas 
a gente precisa de crescimento hoje! Des-
de que eu sou empresário e economista es-
cuto de representantes da indústria a mes-
ma coisa: “somos ultracompetitivos da 
porta da fábrica para dentro; o problema 
é da porta para fora”. Excelente: é isso que 
a equipe econômica sinaliza atacar. Sem 
subsídios a perder de vista; sem martelar o 
câmbio para ajudar amigo; sem transposi-
ção do Rio Amazonas até Santa Catarina.

FORMATURA
Participamos no sábado (17) dos atos de 
formatura em Medicina da querida Thais 
Thumé, filha dos amigos Sergio e Lucia-
ne. Impecável sob todos os aspectos, des-
de a recepção dos convidados, até o ceri-
monial e festa de congraçamento. Tivemos 
a oportunidade de reencontrar o amigo 
Ivo Thumé, com o qual mantivemos longa 
conversação e o convidamos para ser nos-
so entrevistado na Rádio Líder, para expor 
grandes ideias para a comunidade mara-
vilhense. E ainda a companhia agradável 
dos casais Damaren, Cembranel e Moce-
lin, entre outros. Foram momentos que fi-
carão em nossa memória. Aproveitamos 
para agradecer o carinho a nós dispen-
sado e o desejo que Thais seja uma mé-
dica de sucesso, aliás, o que temos certe-
za absoluta pelo seu caráter! Um abraço 
carinhoso às famílias Thumé e Mocelin!

TRANSPARÊNCIA
Na última edição mencionamos nesta 
coluna que agora teremos uma maior 
transparência nos atos dos poderes 
Executivo e Legislativo no Estado 
de Santa Catarina. Pela emenda 
constitucional (PEC) 006, todos os 
atos de interesse dos munícipes 
deverão ser publicados em jornal 
da microrregião a que pertencer 
ou criar um diário oficial municipal 
(o que é totalmente inviável). Pelas 
informações que recebemos de 
colegas da imprensa escrita regional, 
têm prefeitos reclamando aos 
deputados, pois gostariam que não 
fossem obrigados à publicação em 
jornais regionais. No mínimo, são 
prefeitos querendo esconder atos 
públicos que devem favorecer a 
alguém em detrimento dos demais. 
Mas nós, da imprensa escrita, 
estaremos vigilantes e seremos os 
primeiros a levantar a voz em coro 
em prol do povo, para que tudo seja 
de conhecimento público. Disso a 
comunidade regional pode ter certeza. 
Eles vão cumprir a lei vigente, sim.

LIÇÕES DE VIDA
Não confunda falta de oportunidade 
com falta de vontade...

Até A próximA edição!

PRESENTÃO
Na manhã da segunda-feira (19) o município de Maravilha 
recebeu uma escavadeira hidráulica. A aquisição da 
máquina foi feita por meio de emenda parlamentar do 
deputado federal Celso Maldaner (PMDB) junto ao Ministério 
da Agricultura no valor de R$ 390 mil. Obrigado, deputado!

SAqUES
Os que trabalharam pelo menos dois meses com carteira 
assinada em 2014 têm até o dia 29 deste mês para 
sacar na rede bancária o benefício de um salário mínimo 
referente ao abono salarial. Se estiver enquadrado, não 
deixe passar o prazo.

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE
 Com o ano Legislativo encerra-
do, a temperatura de Brasília pa-
rece menor. Parece… Para além 
das aparências superficiais, é cer-
to que ninguém por lá está dor-
mindo bem. E isso, insisto, é bom. 
Crescem rumores de reforma mi-
nisterial em fevereiro, tão logo fi-
que decidido o mando de campo 
nas duas câmaras do parlamento. 
Para os próximos dias, a expecta-
tiva do anúncio de novas medi-
das para a economia. Detalhamen-
tos do que já foi anunciado também 
devem vir a público. Aguardemos! 

SUBSíDIOS DOS 
VEREADORES EM MARAVILHA
A lei 3.969 de 24 de maio de 2016 fixou os 
subsídios que os vereadores do município 
perceberão a partir de 1º de janeiro de 
2017, vigorando na legislatura 2017/2020. 
O vereador receberá o valor de R$ 4.432,55 
mensalmente e o presidente da Câmara 
R$ 6.648,82, mesmo durante os recessos 
parlamentares, independentemente de 
convocações de sessões extraordinárias. 
Os valores serão reajustados anualmente 
nos mesmos índices da remuneração dos 
servidores do município. Sem dúvida, 
um bom subsídio, dando condições aos 
nobres edis desempenharem um grande 
trabalho para o povo maravilhense!
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ESpETÁCULO

SOLIDARIEDADE Ações realizadas tem o intuito de tornar o Natal de 
muitas pessoas mais feliz 

Orquestra de Violões de Itapiranga presente 
no natal Luz e Magia 2016

Campanha entrega presentes para 
filhos de presos em Maravilha

Na noite do domingo (18) 
foi realizado o encerramento do 
evento Natal Luz e Magia 2016, 
no Espaço Criança Sorriso, em 
Maravilha. Milhares de pesso-
as acompanharam o evento, que 
contou com a presença da Or-
questra de Violões de Itapiran-
ga. Esta é a quarta vez que eles se 
apresentam na cidade.  

Foram entoadas músicas re-
lacionadas aos mais variados te-
mas, tendo em destaque ritmos 

regionais do Brasil, bem como 
sucessos internacionais e trilhas 
sonoras de filmes e desenhos 
animados. Eles também fizeram 
uma homenagem especial com 
canções típicas dos emigrantes 
italianos e alemães, que na déca-
da de 1920 vieram para o Brasil. 
Após a apresentação, teve a che-
gada do Papai Noel, que distri-
buiu doces para as crianças.  

O Natal Luz e Magia é pro-
movido pela CDL e Associação 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Orquestra de Violões encantou aos que tiveram a oportunidade de prestigiar 

Empresarial de Maravilha, com 
apoio do governo municipal e 
Grupo de Casais Reencontristas, 

da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil.

MARAVILHA
Município atenderá 140 crianças no período de férias 

A prefeitura realizou, du-
rante a semana, as inscrições 
para os professores interessa-
dos em ministrar aulas na Cre-
che Plantão, que será no Centro 
de Educação Infantil Proinfân-
cia, em Maravilha. De acordo 
com Márcia Campana, coor-
denadora da Educação Infan-
til, as inscrições formam um 
grupo de seis professores para 
as atividades. A escolha foi re-

Ederson Abi/O Líder

Márcia Campana diz que atividades são 
diferenciadas na Creche Plantão

alizada no dia 21 de dezem-
bro, no auditório da prefeitura.

Márcia explica que o mu-
nicípio deve atender 140 crian-
ças durante as férias deste ano. 
Segundo ela, a Creche Plantão 
é para atender os filhos dos tra-
balhadores que não terão férias 
em janeiro. A creche vai funcio-
nar de 3 a 31 de janeiro e está no 
quinto ano de funcionamento.

Conforme ela, os pais já re-

alizaram a matrícula para o pe-
ríodo e precisarão comprovar 
férias em outro período. Már-
cia explica que é uma espé-
cie de acordo com os pais, já 
que o objetivo é ajudar quem 
não tem com quem deixar as 
crianças. A coordenadora afir-
ma que o município também 
quer reforçar a importância de 
permanecer com os filhos du-
rante as férias nas empresas. 

Ao longo da semana campa-
nhas natalinas foram realizadas 
por clubes de serviço, empresas 
e pessoas com o mesmo objeti-
vo, fazer o Natal de alguém mais 
feliz. Uma das ações promovidas 
foi organizada por Francys Ba-
lestreri. Ele coordenou doações 
de brinquedos e doces, que fo-
ram entregues aos filhos dos de-
tentos da Cadeia de Maravilha. 

As doações contemplaram 
25 crianças na terça-feira (20), no 
presídio. Balestreri afirma que 
a campanha foi fruto da carida-

de de empresas e da comunida-
de. “São essas pessoas de bom 
coração que fazem renascer o 
amor da comunidade”, explica. 

pROJETO nATAL FELIz 
é REALIzADO

Outra campanha realiza-
da nesta semana foi o Natal Fe-
liz, organizado pela Associação 
dos Moradores do Bairro Flores-
ta. Este ano a ação completou seis 
edições e contemplou mais de 
370 crianças. A entrega ocorreu 
na Avenida Presidente Vargas, no 

domingo (18), e teve a presença 
do Papai Noel. De acordo com a 
organizadora do evento, Sirlei Pa-

laver, as crianças receberam do-
ces e brinquedos, sendo que cada 
família contribuiu com R$ 6,00. 

Estela Serpa/Wh Comunicações

A 6º edição do Natal Feliz contemplou mais de 370 crianças 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Francys Balestreri organizou campanha direcionada aos filhos dos detentos Doações, que contemplaram 25 crianças, foram entregues no presídio

MInIpACOTE ECOnôMICO – SObREVIDA 
pOLíTICA DO GOVERnO?

Acossado pela crise econômica que assola o país e pelas reve-
lações nos depoimentos dos executivos da Odebrecht que o incri-
minam, o presidente, Michel Temer, tenta sobreviver politicamente 
anunciando um pacote econômico para aliviar a vida dos brasileiros. 
Dentre as propostas, uma é liberar o saque do FGTS de quem tem 
contas inativas, ou seja, que não está contribuindo. Outra, que creio 
que não será efetiva, é a redução dos juros dos cartões de crédito, que 
hoje estão na casa dos 500%. Até parece que vai resolver o problema. 
Vejam só, ele promete para 2017 a redução desses juros em até a me-
tade. Grande coisa! Se conseguir reduzir pela metade, ainda assim 
eles serão estratosféricos. Ou alguém que esteja bem da cabeça acei-
ta pagar juros de duzentos e tantos por cento ao ano?

Outras medidas que devem entrar em vigor é a flexibilização de 
algumas regras trabalhistas, dentre as quais a possibilidade de nego-
ciação do fracionamento dos períodos de férias, da modulação da 
jornada de trabalho, com a garantia da jornada máxima de 44 horas 
semanais. Essas medidas facilitarão a vida dos patrões e trabalhado-
res? É aguardar para ver.

AO ApAGAR DAS LUzES
Neste ano encerram os mandatos dos atuais vereadores e, como 

é usual, muitos deles não conseguiram sua reeleição, ou por qualquer 
outro motivo não concorreram à reeleição. Por conta disso, parece que 
muitos perderam a noção dos princípios da administração pública, 
em especial o da Moralidade Administrativa, e atuaram como se o pa-
trimônio público fosse uma mina de dinheiro sem dono. Constataram 
que havia dinheiro no orçamento e resolveram distribuir entre os seus 
funcionários como se distribui sobre de um banquete. 

A FORÇA DA OpInIÃO púbLICA AMpLIFICADA 
pELAS REDES SOCIAIS

Logo que algumas pessoas tomaram conhecimento do fato, to-
madas pela indignação, essas pessoas começaram a manifestar a 
opinião contrária aos atos dos nobres vereadores. As manifestações 
foram tantas que em poucas horas os vereadores voltaram atrás e 
anularam a privatização do dinheiro público. 

Na primeira sessão após esse episódio, muitos vereadores mos-
traram-se indignados com as manifestações da população. Claro 
que nessas horas muitos exageram e fazem ofensas pessoais e de for-
ma exagerada. Mas isso não tem o condão de dar razão aos atos ile-
gais e abusivos praticados por esses agentes públicos, os quais têm 
como função primordial a de fiscalizar e fazer leis. 

O que podemos aprender com isso: é necessária uma vigilância 
constante sobre todos os administradores públicos, sejam vereado-
res, prefeitos, deputados, governadores ou presidentes. Quando eles 
percebem a fiscalização séria e constante eles não praticam atos con-
trários ao interesse público. Por outro lado, as pessoas talvez come-
cem a ter consciência do poder que possuem e assim sintam-se ani-
madas a participar mais da vida política, seja de seu município, seja 
do seu Estado, e porque não, de seu país.

E bRASíLIA, COMO AnDA?
Bem, em Brasília tudo continua como antes: a maioria dos po-

líticos assustados com os primeiros depoimentos dos funcionários 
da Odebrecht, os quais deverão incriminar mais de duas dezenas de 
parlamentares e membros desse governo e também do anterior.

Nos EUA, o órgão encarregado pela investigação dos atos de cor-
rupção da Odebrecht já divulgou o resultado das investigações da 
Odebrecht e da Braskem. As conclusões apontam vários agentes po-
líticos (parlamentares, integrantes do governo e de partidos políti-
cos) que receberam propinas. Ficou evidenciado que até um banco 
foi comprado pela empresa com a finalidade principal de pagar os 
subornos (propinas). 
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EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

pOLíCIA MILITAR ALERTA SObRE 
CUIDADOS nO FIM DO AnO

Conversei dias atrás com o tenente-coronel Marcelo de Wallau, que é 
chefe do Estado Maior da Nona Região da Polícia Militar, sobre ações e cuida-
dos que os cidadãos devem tomar nesta época de fim de ano. É evidente que 
a criminalidade acaba invariavelmente tendo um incremento nesta época, 
por vários motivos, inclusive o famoso “indulto” de fim de ano. Pois bem. A 
Polícia Militar de nossa região estará trabalhando com um sistema de cadas-
tro, onde o cidadão que vai viajar se dirige até um dos batalhões da região e 
preenche de forma gratuita um formulário. A partir daí, há um cuidado espe-
cial promovido pela PM, que fará uma vigilância mais criteriosa naquela re-
sidência que estará temporariamente vazia. No caso de São Miguel do Oes-
te, o horário de atendimento ao público para este cadastro é das 12h às 19h. E 
lógico, além deste cadastro, sempre importante, é fundamental também que 
os moradores tomem cuidados sempre pontuais, como não deixar portas ou 
janelas abertas, comunicar também aos vizinhos quando estarão ausentes, 
dentre outras medidas. Todos estes cuidados são fundamentais para que a 
temporada de verão seja de alegria, evitando dissabores, perdas materiais e, 

inclusive, problemas ligados à segurança. 

VOCÊ COnHECE O MERCADO 
MUnICIpAL AnTônIO FRAnCO?

O Mercado Municipal Antônio Franco fica em Aracaju, capital do Sergi-
pe. Recentemente, amigos estiveram passeando naquela imponente capital 
nordestina e visitaram o referido “mercadão”. Ficaram impressionados. Com a 
arquitetura, com o contexto histórico... E com a falta de higiene! Carnes a céu 
aberto, moscas sobre os gêneros alimentícios, do lado externo, galinhas vivas, 
literalmente convivendo com as já abatidas, prontas para a venda. Uma autên-
tica “porquice”, se é que existe esta palavra em nosso vocabulário. Fiquei pen-
sando, após este relato, nas cobranças que estão sendo feitas em nossa região, 
principalmente com comunidades de interior, com a vigilância em festas e 
eventos. Vivemos em uma região realmente muito limpa. Não estou querendo 
dizer que devemos relaxar nos cuidados por aqui. O que estou questionando é 
porque não há lá um cuidado, uma vigilância? Será que não há Vigilância Sani-
tária no Estado do Sergipe? Bem, pelo que entendi, aquilo tudo é uma questão 
de hábito, de tradição de anos e anos. Mas vá lá... Precisava haver tanta sujei-
ra? Enquanto aqui há uma cobrança fortíssima (e não quero em nenhum mo-
mento que pensem que sou contra as normas de higiene), lá não há nenhuma 
cobrança. Fazem do jeito que faziam há 50, 100 anos. E continuarão fazendo, 
porque as autoridades não estão nem aí. Aliás, estas mesmas autoridades que 
não fiscalizam por lá devem ser as mesmas que ainda compram aqueles pro-
dutos que são ofertados praticamente a céu aberto. Ou a lei vale para todos, ou 
estaremos rasgando nossa Constituição Federal. Se vale por aqui, teria obriga-

toriamente que valer lá também. Aliás, não só lá. Em qualquer lugar do Brasil. 

FELIz nATAL! 
E lógico, hoje é um dia especial. Véspera de Natal, noite de congraça-

mento, reunião de famílias, presentes, e esperamos de muitas alegrias na 
vida de cada um de nossos leitores e seus familiares. De coração, feliz e aben-

çoado Natal a todos!

O brasileiro não se furta-
rá em preparar a sua mesa 
para a ceia de Natal, naqui-
lo que lhe é possível, mas 
sem perder o espírito nata-
lino que lhe sustenta na fé 
e lhe dá as forças que pre-
cisa para seguir adiante.

As celebrações de Natal 
sentiram o efeito das dificul-
dades econômicas deste ano, 
o bolso do brasileiro está aper-
tado com o dinheiro bem con-
tado para os compromissos e 
para os presentes de Natal.

Mas como um bom e exí-
mio equilibrista na supera-
ção das barreiras que lhe vem 
no seu dia a dia, sabe mui-
to bem quando o seu suor vai 

para pagar uma dívida que não 
é sua, para uma dívida que lhe 
puseram na conta sem qual-
quer benefício que justifique.

Pior do que isso é quan-
do sabe que a causa des-
sa dívida vem da roubalhei-
ra do dinheiro público, que 
foi dirigido para irrigar os 
campos de corrupção para 
pessoas em quem se deposi-
tava a esperança de melho-
res momentos para a econo-
mia e para a justiça social.

Em breve tempo retoma-
remos o caminho da me-
lhor governança, da supe-
ração destes tormentuosos 
momentos de retração eco-
nômica e de desesperan-

ças com as pessoas que diri-
gem as instituições do país.

Mas das dificuldades sem-
pre colhemos boas lições e 
descobrimento de talentos 
e virtudes que adormeciam, 
para dar uma nova cara políti-
ca e uma nova postura que se 
exige daqueles que represen-
tam e tem a outorga popular.

As vozes das ruas se fize-
ram valer, a força que a ma-
nifestação popular produziu 
é o indicativo de construção 
de uma vida mais justa e dig-
na para todos, e que a impuni-
dade seja varrida de um todo.

FELIZ NATAL 
para todos!

AS DURAS pEnAS
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REFORMAS TRAbALHISTAS VÃO TER QUE ESpERAR...

Estamos encerrando o ano 2016, ano de muita turbulên-
cia política, de mudança de governo, instabilidade financeira, 
fraudes e insegurança quanto ao que nos guarda o futuro. Nes-
te cenário, as mudanças nas leis trabalhistas vão ter que esperar. 
Como foi ressaltado pelo ministro do trabalho, Ronaldo Noguei-
ra, em meados de setembro, as mudanças ocorreriam ainda no 
segundo semestre de 2016. 

Mas devido a complexidade e fundamentalmente a enorme 
repercussão negativa que teve junto à sociedade, a moderniza-
ção dessas leis, como é tratado pelo atual governo, ficará para o 
próximo ano.

Essa mudança prestigiará a negociação coletiva para tratar 
de temas como salário e tamanho da jornada dos trabalhado-
res - indicando que a CLT poderá ser flexibilizada nesse sentido.

O tripé da reforma proposta pela nova equipe está centra-
do na terceirização, permanência do Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE) e flexibilização da CLT, ao permitir que acordos 
feitos entre o sindicato e a empresa prevaleçam sobre o que de-
termina a legislação. Além disso, está no radar a criação de duas 
novas modalidades de contrato de trabalho: parcial e intermi-
tente, com jornadas inferiores a 44 horas semanais e salários 
proporcionais.

O governo chegou a dizer que pretendia formalizar jornada 
diária de até 12 horas com limite de 48 horas semanais (44 horas 
normais mais até 4 horas extras).

Depois, disse que foi mal interpretado e garantiu que não 
haverá aumento da jornada de trabalho de 44 horas semanais 
e que não haverá aumento da jornada diária de 8 horas de tra-
balho.

A questão é complexa, precisa ter ampla participação de 
toda a sociedade, empregados e empregadores, do governo, dos 
legisladores e do próprio Judiciário. O próprio presidente do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST), Ives Gandra Martins Filho, 
ressaltou que a reforma trabalhista é urgente e diz que é preci-
so, antes de tudo, esclarecer a dúvida sobre o real significado da 
palavra “flexibilização”. 

Jamais defendi a supressão de direitos trabalhistas. Assim 
como a classe empregadora, concordo que a modernização das 
leis trabalhistas faz-se necessária, mas a discussão esquenta 
quando se trata de encontrar formas para que as mudanças não 
signifiquem perda de direitos para os trabalhadores.

Dada a alta complexidade, a decisão do governo foi deixar 
a modernização para o segundo semestre de 2017. Ressalta-se 
que ao “valorizar o que é acordado sobre o legislado” essas re-
lações laborais do Brasil devem ser cobertas pelo manto da se-
gurança jurídica sob pena de retroagir direitos historicamente 
conquistados. Assim encerramos o ano com a perspectiva de 
profundas mudanças trabalhistas num período exíguo de tem-
po. O que nos resta é ter a esperança que essas alterações tra-
gam somente benefícios às relações laborais. Por hora, um feliz 
e abençoado Ano-Novo para todos. 

pRESIDÊnCIA Também foi eleita na última semana a nova diretoria da 
Associação dos Vereadores do Extremo-Oeste de Santa Catarina 

Vereadores eleitos indicam 
presidente da Câmara 
DéborA CECCoN

Em coletiva de impren-
sa realizada na quarta-fei-
ra (21), oito vereadores elei-
tos indicaram o nome de 
Claudio Barp (PMDB) como 
presidente do Legislativo 
miguel-oestino para os pró-
ximos dois anos. Na vice
-presidência o indicado foi 
Vagner Passos (PSD). A vo-
tação será realizada no dia 1º 
de janeiro, logo após a posse 
dos eleitos, que está marca-
da para as 9h. “O grupo ain-
da está aberto, gostaríamos 
que os 13 vereadores estives-
sem junto com a gente den-
tro do projeto e estão con-
vidados”, afirma Passos. Ele 
observa que o PP também foi 
convidado a fazer parte da 
Mesa Diretora e aguardam 
resposta do vereador do par-
tido, Carlos Grassi, para fa-
zer parte. 

O acordo entre os verea-
dores Vagner Passos (PSD), 

AVEOSC ELEGE 
DIRETORIA 

pARA pRóxIMOS 
DOIS AnOS

No último dia 16 foi 
realizada a eleição 
da nova diretoria 
da Associação dos 
Vereadores do Extremo-
Oeste de Santa 
Catarina (Aveosc). Foi 
apresentada apenas 
uma chapa, encabeçada 
pelo vereador de 
São Miguel do Oeste 
Cláudio Barp. A posse 
da nova diretoria, para 
o biênio 2017/2018, 
está marcada para o 
dia 10 de fevereiro. Barp 
assume no lugar de 
Valdecir Menegais, de 
Paraíso.

Jucinei da Chaga/ Rádio 103

Vereadores eleitos estiveram reunidos na tarde da quarta-feira (21) 

Cássio da Silva (PMDB), Gil-
berto Berté (PMDB), Eve-
raldo Di Berti (PSD), Elias 
Araújo (PSD), Claudio Barp 
(PMDB) e Odemar Marques 
(PDT), além da vereado-
ra Silvia Kuhn (PMDB), que 
não esteve presente na cole-
tiva por estar em viagem, de-
finiu a nova Mesa Diretora. 
Passos diz que a decisão foi 
feita por voto democrático, 
quando prevaleceu a vonta-
de da maioria. 

O presidente do Legisla-
tivo indicado, Claudio Barp, 
menciona que foram muitos 

encontros e reuniões para 
chegar à decisão. “É um gru-
po de oito vereadores e nós 
esperamos que outros edis 
se juntem para pensar pelo 
bem de São Miguel do Oes-
te. A partir da eleição que 
vai efetivar a Mesa Direto-
ra vamos fazer um planeja-
mento para a gestão futura”, 
diz Barp. Segundo ele, como 
princípio a Mesa Diretora já 
tem definido que o que vier 
do Executivo e for bom, o 
voto deve ser sempre favo-
rável, por outro lado, o que 
precisar ser melhorado, de-

vem procurar um diálogo 
aberto, o que, segundo ele, 
será favorável à comunida-
de, Legislativo e Executivo. 

TODOS OS ACOnTECIMEnTOS nOS EnSInAM ALGO
Os acontecimentos fenomênicos são “mestres que nos 

proporcionam aprimoramento espiritual”. Isto é, os fatos que 
estão ocorrendo agora — quaisquer que sejam — infalivel-
mente nos ensinam algo. Eles constituem uma oportunida-
de para passarmos a viver uma vida maravilhosa, alcançando 
maior grau de despertar espiritual e manifestando mais niti-
damente a nossa Imagem Verdadeira.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

SÃO MIGUEL DO OESTE

Obra física da nova sede da Câmara de 
Vereadores será entregue quarta-feira

O ato de conclusão 
das obras e entrega do es-
paço físico está marcado 
para a quarta-feira (28), às 
19h. A nova Casa Legisla-
tiva fica no Bairro Agosti-
ni, próximo à Unoesc. As 
obras iniciaram em 2014 e 

contemplam uma estrutu-
ra moderna. Faltam ainda 
o funcionamento do ele-
vador e a mobília, ações 
que devem ficar para a 
próxima legislatura. 

O investimento total 
da construção é de apro-

ximadamente R$ 2,5 mi-
lhões. Com 1.925,25 m², 
a estrutura completa terá 
garagem no subsolo, com 
capacidade para 20 veí-
culos, e mais dois pisos, 
que abrigarão os gabine-
tes dos vereadores e se-

tores administrativos. O 
novo plenário terá capa-
cidade para 250 pesso-
as. Após a primeira fase 
ser concluída, será lici-
tada a segunda fase, que 
consistirá nos acaba-
mentos da construção.
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A 4ª Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justiça con-
denou o Estado de Santa Catari-
na ao pagamento de indenização 
por danos morais a um deten-
to que foi agredido na cadeia de 
Maravilha no ano 2008. O valor 
da indenização é de R$ 15 mil. 
Segundo o TJ, um agente do lo-
cal afirmou para os presos que 
já estavam na Cadeia que o novo 
integrante era estuprador. Com 
isso, o homem sofreu diversas 
agressões no local. “Já na primei-
ra noite, em 27 de julho de 2008, 

o autor tomou socos e pontapés, 
além de ser queimado com ci-
garro em parte íntima do corpo. 
O laudo de lesão corporal, reali-
zado cinco dias depois, consta-
tou a ferida e os machucados por 
todo o seu corpo”, afirmou o TJ.

A condenação do Estado se 
deu após o desembargador Ri-
cardo Roesler considerar a ad-
ministração da unidade omissa 
em prestar os devidos cuida-
dos ao preso. Depois de cin-
co dias, o detento foi transferido 
para o presídio de Florianópolis.

DAnO MORAL
preso será indenizado 
após ser identificado 
como estuprador 
em Maravilha

DéborA CECCoN
JuCINEI DA ChAgA 

A diretoria do Conselho 
Paritário Produtor/Indústria 
de Leite do Estado de Santa 
Catarina (Conseleite SC) di-
vulgou na última semana os 
preços de referência do leite, 
realizado no mês de novem-
bro de 2016, e a projeção dos 
preços de referência para de-
zembro de 2016, cujo paga-
mento ocorre em janeiro. De 
acordo com o presidente do 
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de São Miguel do 
Oeste, Paraíso, Barra Bonita 
e Bandeirante, Joel de Moura, 
o percentual ainda é pequeno 
comparado com a queda du-
rante o ano, no entanto, é um 

EM ALTA Valores chegaram a ser de R$ 2,00 o litro, porém o preço pago 
hoje é o menor de todo ano, em torno de R$ 1,15

Conseleite anuncia aumento 
de 2% no valor do litro de 
leite ao produtor

bom indicativo para 2017.
De Moura espera que a 

situação estabilize nos pró-
ximos meses e que os agri-
cultores recebam o valor que 
lhes cabe na produção de lei-
te. “É um passo importante, o 
leite sempre tem altos e bai-

xos. Se avaliarmos a queda 
que tivemos, que foi de até R$ 
0,30, os 2% de alta são insig-
nificantes, mas pelo menos 
significa que não vai mais ter 
queda de preço. Consequen-
temente para os próximos 
meses é que tenhamos um 
aumento no preço”, estima.  

O sindicalista destaca 
que o preço do leite tem com-
portamento de altos e baixos. 
Os valores mais altos chega-
ram a ser de R$ 2,00 o litro, 
porém o preço pago hoje é o 
menor de todo ano, em tor-
no de R$ 1,15, valor que para 
muitos agricultores não co-
bre os custos de produção. 
“O pessoal com o gado con-
finado na base da ração está 
trabalhando no prejuízo, en-

tão é importante que o agri-
cultor faça esse tipo de 
análise e avalie os investi-
mentos para não ter prejuí-
zo”, ressalta. 

Santa Catarina se desta-
ca na produção leiteira, no 
Extremo-Oeste o leite re-
presenta 80% da renda fa-
miliar no campo. “Eu diria 
que é melhor fonte de renda 
de nossa região é a produção 
de leite. É importante que a 
gente consiga trabalhar para 
criar uma política públi-
ca para garantia de preço e 
como se não bastasse a que-
da do preço. Segundo o Con-
seleite, o Brasil está trazendo 
muito leite em pó do exte-
rior, então são questões que 
temos que rever”, observa. 

Arquivo/WH Comunicações

Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Joel de Moura 

Ederson Abi/O Líder
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LICEnÇAS AMbIEnTAIS pRESIDEnTE 

TCE/SC diz que Fatma 
não cumpriu maioria 
das determinações

Assembleia geral 
ordinária elege nova 
diretoria da Amerios

Em monitoramento do plano de ação proposto pela própria Funda-
ção do Meio Ambiente (Fatma), o Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) constatou que o órgão não cumpriu a maioria dos compromis-
sos para melhorar o desempenho do serviço de licenciamento ambiental 
no Estado. As determinações e recomendações foram resultado de audi-
toria operacional do TCE/SC realizada na Fatma em 2011. Agora, o Tri-
bunal Pleno concedeu mais 90 dias de prazo — que começou a contar 
a partir do dia 12 de dezembro, data da publicação da decisão no Diário 
Oficial Eletrônico do Tribunal (DOTC-e) — para que a Fatma encaminhe 
o segundo relatório parcial para acompanhamento do plano de ação.

A escolha da nova diretoria da Associação dos Municípios do 
Entre-Rios (Amerios) será em assembleia geral ordinária no próxi-
mo dia 12. O presidente da instituição, Rogério Perin, convoca os 
prefeitos para comparecer no auditório da Amerios, às 9h. Na opor-
tunidade, terá debate de outros assuntos e espaço para palavra li-
vre, com a eleição e posse dos escolhidos. O mandato vai até dezem-
bro de 2017. O último encontro deste ano foi realizado no último 
dia 2, quando os mandatários dos municípios pertencentes à as-
sociação se reuniram em um restaurante de Maravilha. Na opor-
tunidade, o presidente expôs os trabalhos realizados em 2016.  

SEGURAnÇA Durante a operação, 958 veículos foram abordados, 
seis bares vistoriados e 1.351 pessoas abordadas e identificadas

polícia da fronteira realiza 
Operação Enafron na região

pECULIARIDADES DO COnTRATO 
DE LOCAÇÃO DE IMóVEL

O contrato de locação de imóvel é regido por legislação especí-
fica, qual seja, a lei 8.245/91. Aponta-se algumas questões relevantes 
que interessam tanto ao proprietário (locador) quanto ao locatário 
do imóvel.

O COnTRATO DEVE SER ESCRITO?
Como regra geral, a lei não exige que os contratos de locação se-

jam celebrados na forma escrita, salvo para aqueles por prazo deter-
minado com no mínimo 36 meses.

Entretanto, a forma escrita é recomendada porque traz maior se-
gurança, já que traduz o que de fato foi acordado por proprietário e 
locatário no momento da contratação.

No caso de imóvel não residencial, com destinação para ativida-
des profissionais ou empresariais, a contratação por escrito é requisi-
to para propor ação renovatória de locação.

QUAL DEVE SER O pRAzO pARA O COnTRATO?
Não existe uma regra específica sobre o prazo dos contratos de 

locação, salvo para temporada, que deve ser de no máximo 90 dias. 
Em geral, os contratos são firmados por prazo entre 12 e 36 me-

ses, lembrando que, mesmo que findo o prazo previsto sem sua re-
novação por escrito, o contrato de locação se prorroga por prazo in-
determinado por força de lei.

É importante esclarecer que enquanto não ocorrer o termo final 
do contrato, o proprietário não pode solicitar a desocupação do imó-
vel, a não ser por justa causa, como por exemplo, pelo não pagamen-
to de aluguel.

Já o locatário pode comunicar a devolução do imóvel antecipada-
mente. Nesses casos, poderá haver uma multa estipulada no contrato 
que deve ser proporcional ao tempo faltante do contrato a cumprir. 

Acaso o motivo da devolução decorrer de transferência de em-
prego para outra localidade feita pelo seu empregador, o locatário es-
tará isento do pagamento da multa.

O REAJUSTE DO ALUGUEL pODE SEGUIR A VARIAÇÃO DO 
SALÁRIO MínIMO?

Existe vedação expressa em lei de que o valor do aluguel seja rea-
justado pela variação do salário mínimo (artigo 17 da lei 8.245/91). 
O contrato escrito deve prever o período e o índice do reajuste. Na 
maioria das vezes é estipulado a cada 12 meses através de um in-
dexador previamente estabelecido, como, por exemplo, o IGP-M.

é pOSSíVEL ALUGAR IMóVEL SEM FIADOR?
Sim, mas o locatário pode exigir outras formas de garantia, como, 

por exemplo, o seguro-fiança ou a caução, que consiste no depósi-
to em dinheiro equivalente a três vezes o valor do aluguel contratado. 

Outra questão importante a se alertar é que, em contratos de lo-
cação de imóvel residencial realizados sem garantia, a falta de paga-
mento de qualquer aluguel faculta ao locatário solicitar o despejo li-
minarmente.

RECOMEnDAÇÃO
Uma recomendação importante quando se trata de locação de 

imóvel é buscar auxílio profissional, seja com corretor de imóveis ou 
imobiliária que atuam como intermediadores entre o proprietário e 
o locatário. 

Isso porque esta relação envolve muitos cuidados e peculiaridades 
que vão além do contrato de locação, como, por exemplo, as vistorias, 
manutenção do imóvel, cobranças e até mesmo as ações de despejo.

Nesse sentido, a experiência profissional irá trazer maior segu-
rança, tanto para o proprietário, quanto para o locatário.

Foi finalizada na manhã 
de terça-feira (21) mais uma 
edição da Operação Enafron 
(Estratégia Nacional de Fron-
teiras). A operação é uma ini-
ciativa do governo federal que, 
em parceria com os governos 
estaduais, busca a potenciali-
zação dos recursos policiais na 
faixa de fronteira com o obje-
tivo de diminuir a permeabili-
dade das fronteiras e redução 
dos índices de criminalidade 
com investimentos na segu-
rança pública e a realização de 
operações policiais. 

Entre os dias 20 e 21 de 
dezembro as polícias Mili-
tar e Civil de Santa Catarina, 
com apoio da Polícia Mili-

Divulgação 9ªRPM

Um total de 211 policiais das três forças foram empregados na operação, 93 
viaturas e um helicóptero

tar do Paraná e da Polícia Ro-
doviária Federal, realizaram 
33 ações policiais abrangen-
do uma faixa de 150 quilôme-
tros de distância com a fron-
teira com a Argentina. Com 
foco no combate aos crimes 

de contrabando, descami-
nho, tráfico internacional de 
drogas e de armas, foram re-
alizadas barreiras policiais, 
vistorias em bares e ações de 
abordagem e vistoria de ôni-
bus em terminais rodoviários. 

Um total de 211 policiais 
das três forças foram empre-
gados na operação, sendo 
utilizadas 93 viaturas e um 
helicóptero. Durante a opera-
ção, 958 veículos foram abor-
dados, seis bares vistoriados 
e 1.351 pessoas abordadas e 
identificadas. Foi detida uma 
pessoa por posse de drogas, 
foram cumpridos dois man-
dados de prisão e aprendidas 
41 gramas de maconha; expe-
didas 21 notificações de trân-
sito e um veículo apreendido. 
Outras ações ainda poderão 
ser realizadas nos próximos 
dias buscando a manutenção 
da tranquilidade pública na 
faixa de fronteira.

Quatro traficantes de dro-
gas sintéticas foram presos 
preventivamente no último 
dia 16, em São Miguel do Oes-
te. O pedido de prisão preven-
tiva foi realizado pela Promo-
toria de Justiça da Comarca de 
Descanso, que investiga, com 
apoio das polícias Civil e Mi-
litar, o tráfico de drogas na re-
gião. Além das prisões pre-
ventivas, foram deferidos pelo 
Juízo da Comarca de Descan-
so, conforme requerido pelo 
Ministério Público, a expedi-

ção de mandados de busca e 
apreensão nas residências dos 
envolvidos e a condução coer-
citiva de outros investigados.

Os mandados de busca 
e apreensão também foram 
cumpridos no dia 16. Foram 
apreendidas drogas sintéti-
cas (ecstasy na forma de com-
primido e maconha), além 
de diversos celulares dos en-
volvidos que registravam as 
transações ilícitas. Segun-
do apurado, as vendas eram 
feitas por telefone, por meio 

do aplicativo WhatsApp. 
Na madrugada do dia 16, 

uma equipe de policiais mili-
tares e civis, coordenada pelo 
membro do Ministério Públi-
co, apreendeu uma adoles-
cente na cidade de Chapecó, 
transportando 120 compri-
midos de ecstasy e dez en-
velopes da droga sintética 
MD, pó com o mesmo princí-
pio ativo do ecstasy. A inves-
tigação conseguiu compro-
var que a adolescente fazia a 
entrega de drogas sintéticas 

vindas do litoral para o Ex-
tremo-Oeste catarinense. 

A prisão preventiva foi re-
querida para preservar a con-
tinuidade da investigação e 
para evitar que, com a proxi-
midade do fim do ano e a con-
sequente intensificação das 
festas na região, os traficantes 
continuassem agindo. Já com 
os mandados de busca e apre-
ensão, a Promotoria de Justiça 
pretende coletar as provas ne-
cessárias para obter a efetiva 
condenação dos traficantes.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Traficantes de drogas sintéticas são 
presos preventivamente 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“As dificuldades devem ser 
usadas para crescer, não para 

desencorajar. O espírito humano 
cresce mais forte no conflito” 

William Ellery Channing

Comércio de São Miguel está preparado 
para os consumidores no natal
Em São Miguel do Oeste, a presidente da Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas (CDL), Lizete Lang, destaca que o comércio está preparado para rece-
ber os consumidores e a expectativa é de aumento das vendas. Para ela, 
a vinda dos consumidores argentinos para o comércio brasileiro tam-
bém deve representar um fomento nas vendas do Natal deste ano. En-
tre os itens que devem liderar as vendas neste ano estão os brinque-
dos, vestuário e assessórios, entre outros. De acordo com a FCDL, cada 
consumidor deve gastar em média R$ 400 com os presentes de Natal. 
Em São Miguel do Oeste a média é inferior. A CDL acredita em consu-
midores mais cautelosos na hora de presentear os familiares e amigos. 
Quem também está otimista neste período são os proprietários de ba-
res e restaurantes. Segundo Lizete, durante as festas de fim de ano o mo-
vimento nesses estabelecimentos comerciais também deve aumentar. 

Valor de DpVAT para carro 
pessoal reduz para R$ 63
A partir de 1º de janeiro de 2017 os valores do 
prêmio tarifário do Seguro DPVAT cobra-
dos de motoristas e motociclistas serão 
reduzidos, conforme resolução da 
Superintendência de Seguros 
Privados (Susep) publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) de quarta-feira (21). 
A redução dos valores abran-
ge dez categorias de veículos. Para 
automóveis particulares e táxis, por 
exemplo, o prêmio cairá de R$ 101,10 para 
R$ 63,69. Para motos, o valor passará de R$ 
286,75 para R$ 180,65 e para ônibus, de R$ 390,84 
para R$ 246,23. O proprietário de veículo sujeito a registro 
e a licenciamento deve pagar o prêmio do Seguro DPVAT, criado 
em 1974, para amparar vítimas de acidentes de trânsito em todo 
o Brasil, não importando de quem seja a culpa pelo acidente. O 
DPVAT paga indenizações de até R$ 13,5 mil, em caso de morte e 
invalidez permanente, e de até R$ 2,7 mil para despesas médicas.

64% dos brasileiros estão 
otimistas com a situação 
econômica do país em 2017
A pesquisa divulgada pela consultoria global de soluções 
em Recursos Humanos, Randstad, na quarta-feira (21), 
consultou ao menos 400 profissionais empregados, com 
idades entre 18 e 65 anos, em cada um dos 33 países que 
fazem parte do projeto, para saber o nível de expectativa 
deles com relação às suas respectivas economias no ano 
que vem. O Brasil aparece na quinta colocação, atrás 
somente da Índia (93%), China (82%), Estados Unidos 
(70%) e Luxemburgo (70%). Países ricos, como Suíça e 
Alemanha, estão localizados no meio da lista, com 56% 
e 54%, respectivamente. Surpreendentemente, no Japão, 
onde a economia é desenvolvida e estável, somente 25% 
acredita que o próximo ano reserva boas notícias nesse 
sentido. Já os gregos são os mais pessimistas com respeito 
ao futuro das finanças do país em 2017, com apenas 19%.

Governador Colombo comemora 
aprovação da renegociação 
das dívidas dos estados
A Câmara dos Deputados aprovou na terça-feira (20) 
o projeto de lei que trata da renegociação das dívidas 
dos estados com a União. A renegociação prevê o 
alongamento da dívida por 20 anos e a suspensão do 
pagamento das parcelas até o fim deste ano, com retomada 
gradual a partir de 2017. O texto segue para sanção 
presidencial. “É uma vitória muito importante, que traz 
uma normalidade para os estados do Brasil. Todos os 
governantes estavam empenhados, porque a renegociação 
ajuda muito os estados, restabelece o equilíbrio das 
contas. De fato, o juro era muito alto, era extorsivo e agora 
ele se normaliza”, destacou o governador, Raimundo 
Colombo, segundo matéria do site economiasc.com.br. 

IpVA fica 4,4% menor 
em SC, em média

De acordo com a Secretaria da Fazenda, o 
imposto deve ficar, em média, 4,4% mais barato. 
A cobrança começa em 10 de janeiro. Segundo 
o governo do Estado, o valor foi reduzido 
com base na queda do valor de mercado dos 
automóveis, já que a tabela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas (FIPE) é base para 
o cálculo do imposto. A alíquota, no entanto, 
é a mesma de 2015, entre 1% e 2%. Ao todo, 
são tributados no Estado 3,2 milhões de 
veículos, de uma frota de 4,6 milhões. Veículos 
antigos, táxis e portadores de deficiência são 
isentos. O estado prevê arrecadar R$ 1,57 
bilhão com o IPVA. O valor arrecadado é 
destinado exclusivamente para obras viárias. 

CRISE CANCELA FESTAS DE FIM 
DE ANO EM CIDADES
DE 13 ESTADOS
A crise financeira levou cidades de 13 estados 
brasileiros a cancelarem festas de Réveillon ou 
cortarem gastos, com a realização de eventos mais 
econômicos. Segundo o levantamento do portal G1, em 
alguns municípios as luzes de Natal não foram acesas 
para cortar gastos. A justificativa é a necessidade de 
priorizar o pagamento de servidores e a conclusão de 
obras. Em Porto Alegre, a prefeitura decidiu cancelar a 
festa da virada, que acontecia há pelo menos 25 anos. 
A economia será de R$ 500 mil. Em Florianópolis a 
festa de fim de ano será financiada por pelo menos dez 
empresários da cidade. No Rio de Janeiro, o Réveillon 
mais famoso do país, o de Copacabana, terá apenas um 
palco para shows (no ano passado foram dois).
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O sol é uma das principais causas de 
câncer não melanoma, tumor maligno que 
mais atinge os brasileiros. Saiba quais pro-
cedimentos podem evitar danos à saúde na 
época mais quente do ano 

De acordo com meteorologistas, a pre-
visão para o verão de 2017 é de calor ainda 
mais intenso do que o ano 2016. Por isso, é 
preciso que os cuidados com a pele sejam 
dobrados para evitar os efeitos nocivos dos 
raios solares, fator tido como uma das cau-
sas principais do aumento nos índices de 
tumores de pele entre a população brasi-
leira. Segundo o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), o país registrará até o fim de 2016 

cerca de 180 mil novos casos de câncer de 
pele - valor que corresponde a 30% de to-
dos os casos de tumores malignos no Brasil.

Os melanócitos e queratócitos (célu-
las da pele) são os principais envolvidos no 
processo de fotoproteção e quando expos-
tos ao sol podem aumentar em número e 
tamanho. O câncer de pele ocorre quando 
há um crescimento excessivo dessas célu-
las que compõem a pele, podendo ser dis-
tinguidas em melanoma e não melanoma.

De acordo com a médica Daniela Pe-
zzutti, oncologista do Centro Paulista de 
Oncologia (CPO - Grupo Oncoclínicas), 
em geral, as pessoas tendem a relacionar 

o câncer de pele exclusivamente ao mela-
noma. Contudo, 95% dos casos de tumores 
cutâneos identificados no Brasil são clas-
sificados como não melanoma, um índice 
que está diretamente relacionado à cons-
tante exposição à radiação ultravioleta 
(UV) do sol. Por isso, é preciso estar atento 
aos sinais de alerta.

“Geralmente, os principais sintomas de 
câncer não melanoma são lesões cutâneas 
com crescimento rápido, com sangramen-
to, ulcerações que não cicatrizam, segui-
das de coceira e algumas vezes dor aparente 
em áreas muito expostas ao sol, como rosto, 
pescoço e braços”, explica Daniela.

CânCER DE pELE

Especialista alerta para os 
cuidados com a pele no verão

O câncer de pele não melanoma pode ser 

classificado em: carcinoma basocelular, que é 

o tipo mais frequente, em que o crescimento 

normalmente é mais lento. O diagnóstico se 

dá usualmente por um aparecimento de uma 

lesão nodular rosa com aspecto peroláceo na 

pele exposta do rosto, pescoço e couro cabe-

ludo e carcinoma espinocelular, mais comuns 

em homens, formando um nódulo que cresce 

rapidamente e com ulceração (ferida) de difícil 

cicatrização. Tanto o carcinoma basocelular, 

quanto o espinocelular, ocorrem pela alta ex-

posição dos raios solares e devem ser preveni-

dos com protetor solar e consultas frequentes 

com dermatologista.

O câncer de pele melanoma é o mais 

agressivo. São geralmente os casos que ini-

ciam com o aparecimento de pintas escuras na 

pele, que apresentam modificações ao longo 

do tempo. As alterações a ser avaliadas como 

suspeitas são o “ABCD” - assimetria, bordas ir-

regulares, cor e diâmetro. “A doença é de fácil 

diagnóstico quando existe uma avaliação pré-

via das pintas”, finaliza Daniela.

É recomendável à ressecção cirúrgica des-

tas lesões por especialista habilitado para ade-

quada abordagem das margens ao redor da 

mesma. Posteriormente, dependendo do es-

tágio da doença, pode ser necessária a realiza-

ção de tratamento complementar. Quimiotera-

pia ou radioterapia são raramente necessárias 

visto que, se diagnosticado precocemente, a ci-

rurgia pode resolver na maioria dos casos.

Fique atento às precauções que previnem o câncer de pele
Para pessoas que costumam ficar expos-

tas ao sol, é preciso reforçar o uso do protetor 

solar diariamente, principalmente no rosto. Se 

a exposição aos raios solares for maior, como 

na praia ou piscina, por exemplo, é importante 

abusar do protetor no corpo todo, usar cha-

péus e evitar horários em que a incidência so-

lar esteja mais forte.

“Pessoas de pele clara, cabelos claros e 

sardas são mais propensas a desenvolver o 

câncer de pele. A idade é um fator que tam-

bém deve ser considerado, pois quanto mais 

tempo de exposição da pele ao sol, mais enve-

lhecida ela fica, aumentando também a possi-

bilidade de surgimento do câncer não melano-

ma.”, destaca Daniela. É importante a avaliação 

frequente de um especialista (dermatologista) 

para acompanhamento das lesões cutâneas. A 

análise da mudança nas características destas 

lesões é de extrema importância para um diag-

nóstico precoce. O dermatologista tem o papel 

de orientar uma proteção adequada para des-

cobrir os possíveis riscos que os raios solares 

de verão podem causar na pele.

Entenda os diferentes tipos de câncer de pele e os possíveis tratamentos
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A ansiedade e muitos outros trans-
tornos psicoemocionais caracterizam 
nosso tempo contemporâneo, extrema-
mente exigente com todos no que se re-
fere à aquisição de habilidades, conhe-
cimento, informação, comunicação, 
competição, forma física e tantas outras 
coisas mais.

Nem as crianças escapam. Crescem 
preocupadas com o sobrepeso diagnos-
ticado e/ou com a violência urbana que 
as ameaça cotidianamente. Adolescen-
tes perdidos e isolados uns dos outros, 
comunicando-se virtualmente e produ-
zindo personagens de si mesmos nas re-
des sociais, procurando um espaço no 
mundo por meio de provas extrema-
mente competitivas e complexas para 
seu nível educacional. Adultos exaustos 
com o fim do ano e principalmente com 
tudo o que não foi feito nem pode ser re-
alizado e que estava nos planos.

Neste cenário, falta menos de uma 
semana para as festas de Natal. Crianças 
de férias alteram a rotina organizada ao 
longo do ano e o agito dentro de casa tri-
plica. Comemorações com os amigos e 
colegas de trabalho é o que não faltam.

Tudo isso numa época em que estão 
acontecendo os preparativos para as fes-
tas em família, que envolve as mais va-
riadas atividades, como a compra do 
peru, da comida, da árvore, dos enfeites, 
dos doces, dos presentes, das roupas no-
vas, das passagens para o fim do ano, da 
organização das viagens e de tantas coi-
sas mais, que certamente deveriam ser 
lembradas e que foram esquecidas pela 
correria.

Sem falar do trânsito que quintu-
plica e que torna tudo isso muito mais 
difícil, exigindo tempo e paciência, 
que é o que definitivamente nos falta. 
Exatamente assim: tempo e paciência 
são substituídos por pressa, nervosis-
mo e, como não poderia deixar de ser, 
ansiedade.

Dezembro tornou-se um mês difícil 
para todos, mas vamos tentar parar um 
segundo, congelar o tempo para pen-
sar, olhar de fora e refletir com calma e 
paz sobre tudo isso. Vamos procurar en-
xergar este “caos de dezembro” de ou-
tra forma. As obrigações que voluntaria-
mente impomos a nós mesmos podem 
se tornar menos pesadas e torturantes 
se tivermos em mente algumas dicas 
que podem fazer bem para a sua saúde.

1. ORGAnIzE SEU DIA. 
Faça um plano de atividades factível, 

isto é, de acordo com a sua real possibi-
lidade de execução das tarefas. Mais que 
isso: leve em consideração o tempo de 
deslocamento no trânsito que você vai 
levar entre uma atividade e outra. Imagi-
nar que ao longo do dia você vai conse-
guir executar 50 tarefas e terminar o dia 
com “apenas” 30 realizadas gera frustra-
ção e um sentimento de mau humor que 
são péssimos para você e para seus dias 
seguintes. Seja realista e fique mais feliz 
com os objetivos alcançados.

2. O MUnDO nÃO VAI 
ACAbAR EM DEzEMbRO. 

Priorize o que de fato for importan-
te e essencial. Não adianta querer fazer 
na última semana antes do Natal tudo o 

que ficou para trás e que deveria ter sido 
feito ao longo do ano. Relaxe e pense 
que o ano novo está aí para que você se 
reorganize. Faça apenas e tão somente o 
que for possível. E fique feliz por isso.

3. FIQUE LEVE DE ESpíRITO pARA OS 
EnCOnTROS COM A FAMíLIA. 

O Natal é uma época de confraterni-
zação, mas também é uma época de mui-
tas desavenças familiares. Os encontros 
de todos também podem promover de-
sencontros e mal-entendidos quando si-
tuações delicadas e desacordos não re-
solvidos vêm à tona. Seja tolerante com 
você mesmo e principalmente com os 
outros. Muitos podem não ser do jeito 
como você gostaria que fossem. Paciên-
cia e paciência. Procure não se desgastar. 
Simplesmente compreenda e respeite.

4. nATAL é nASCIMEnTO. 
Dezembro pode também ser um mês 
que chega com o frescor da paz e re-
nascimento. Desacelere. Isso é saudá-
vel. Descubra-se mais calmo nesta últi-
ma semana. Aproveite e curta os últimos 
dias antes do Natal. O seu verdadeiro 
“feliz Natal” só depende de você mesmo.

Por Ana Escobar 
Fonte: g1.globo.com

FESTAS

Dicas de saúde para um feliz natal
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UnOESC ATEnDIMEnTO
Inscrições para o 
vestibular especial 
estão abertas 

Cartórios garantem 
serviços no fim do ano

A Universidade do Oeste de Santa Catarina (Uno-
esc) de Maravilha abriu inscrições para o vestibular es-
pecial. As vagas são para os cursos que serão ofereci-
dos no próximo ano letivo e podem ser preenchidas até 
o dia 29 de janeiro. Neste exame os alunos são classifica-
dos de acordo com o histórico escolar. Antes do início das 
aulas será oferecido aos acadêmicos um curso de nivela-
mento nas matérias de Português, Matemática e Química. 

Diferentemente dos demais órgãos públicos, que fe-
cham as portas durante as festas de fim de ano, os cartó-
rios extrajudiciais de todo o Estado permanecerão abertos 
e funcionarão em horário normal em alguns dias no perí-
odo de festas. Aqueles que precisam autenticar documen-
tos, reconhecer assinaturas, lavrar escrituras de imóveis, 
testamentos, entre outros, podem ficar tranquilos, pois as 
serventias irão cumprir horário diferenciado do Judiciário, 
funcionando normalmente nos dias 27, 28 e 29 de dezem-
bro, das 9h às 18h, sem a realização de horário especial.

A Associação dos Municí-
pios do Extremo-Oeste de San-
ta Catarina (Ameosc) elegeu, na 
segunda-feira (19), a nova dire-
toria para 2017. O prefeito eleito 
pelo Partido dos Trabalhadores 
(PT), em Guarujá do Sul, Cláu-
dio Júnior Weschenfelder, as-
sumirá a partir do ano que vem 
na vaga de José Carlos Foiatto, 
atual prefeito de Guarujá do 
Sul. O nome de Weschenfelder 
foi definido entre os seis pre-
feitos eleitos pelo PT, partido 
com maior representação en-
tre os 19 municípios de abran-
gência da associação.

Além da eleição da nova 
diretoria da Ameosc, foi elei-
to na assembleia o presidente 
do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Extremo-Oeste 
de Santa Catarina (CIS-Ame-
osc), sendo eleito para 2017, o 
prefeito de Princesa, Edilson 
Volkweis (PMDB), que assu-
mirá a vaga do prefeito Milton 
Simon, de Itapiranga.

A assembleia, que ocorreu 
na sede da entidade, em São 

ASSEMbLEIA GERAL Cláudio Weschenfelder, prefeito eleito de Guarujá 
do Sul, é o novo presidente da associação

Ameosc e Cis/Ameosc elegem 
nova diretoria para 2017

ASSEMbLEIA GERAL 
ORDInÁRIA ELEGE 
nOVA DIRETORIA 
DA AMERIOS EM 
MARAVILHA
A escolha da nova 
diretoria da Associação 
dos Municípios do Entre 
Rios (Amerios) será em 
assembleia geral ordinária 
no próximo dia 12. O 
presidente da instituição, 
Rogério Perin, convoca os 
prefeitos para comparecer 
no auditório da Amerios, às 
9h. Na oportunidade, terá 
debate de outros assuntos 
e espaço para palavra livre, 
com a eleição e posse dos 
escolhidos. O mandato vai 
até dezembro de 2017. O 
último encontro deste ano 
foi realizado no último dia 2, 
quando os mandatários dos 
municípios pertencentes 
à associação se reuniram 
em um restaurante de 
Maravilha. Na oportunidade, 
o presidente expôs os 
trabalhos realizados em 
2016.

Miguel do Oeste, foi presidida 
pelo atual presidente da Ame-
osc, José Carlos Foiatto, reu-

niu prefeitos, vices, secretários 
e equipe de trabalho da asso-
ciação.

Jacson Sonaglio

DIRETORIA DA 
AMEOSC

Presidente: Cláudio 
Junior Weschenfelder 
(Guarujá do Sul)
Vice-presidente: Jorge 
Welter (Itapiranga)
Primeiro-secretário: 
Moacir Piroca (Barra 
Bonita) 
Segundo-secretário: 
Luiz Gluitz (Santa 
Helena)

DIRETORIA DO 
CIS/AMEOSC  

Presidente: Edilson 
Volkweis (Princesa)
Primeiro-vice-presidente: 
Sadi Bonamigo (Descanso)
Segundo-vice-presidente: 
Valdir Rubert (Mondaí)
Primeiro-secretário: 
Genésio Bressiani 
(Belmonte)
Segundo-secretário: 
Fernando Bisigo (São João 
do Oeste)

pERSpECTIVA UnIVERSAL

Dedico um tempo considerável tentando mostrar para as pes-
soas o que realmente é crítico. Ou melhor: eu não mostro, até por-
que nem sempre eu sei. Tentamos juntos identificar, descobrir.

Como empresas são um aglomerado de pessoas (nem sem-
pre uma equipe), os erros são os mesmos que cometemos no nível 
individual. Não sabemos o que é prioritário. E por isso investimos 
tempo em banalidades. Tanto na vida, como na firma.

O que é prioridade em uma academia de musculação? Os 
equipamentos? O preço? Os instrutores? Pode ser. Mas vamos ten-
tar um caminho mais lógico. Sem os alunos, a academia não exis-
te. Logo, é óbvio que os clientes são um ponto crítico. Sem eles, 
nada feito.

O que esses clientes procuram em uma academia? Se você 
perguntar talvez eles respondam o que você quer ouvir. Mas se 
você usar um pouco de observação e empatia, fica mais fácil en-
tendê-los.

Há alguns dias a proprietária de uma academia me disse que 
a pergunta que ela mais escuta das pessoas interessadas em co-
meçar é a seguinte: “Qual é o horário que tem menos gente?” Ela 
também me disse que percebeu que algumas pessoas passam na 
frente da academia várias vezes até criar coragem de entrar e bus-
car informação.

Aonde quero chegar: esquecemos que do outro lado do bal-
cão está um ser humano confuso, cheio de medos e dúvidas, as-
sim como eu e você. É urgente entendê-lo e facilitar o acesso à 
informação que ele procura. Ou continuar indiferente, insistin-
do no erro.

Outro dia a proprietária de uma loja me disse que umas 15 
meninas compraram presentes de Natal caros para os namorados. 
Mas nenhum rapaz apareceu, apesar da quantidade de produtos 
femininos. Aonde eles estão comprando? Não estão comprando? 
Por que os homens não gostam de ir até as lojas? Como chegar até 
eles? As perguntas são muito mais úteis do que as respostas. Até 
porque a maioria das respostas que sabemos estão erradas.

Insisto: eu não posso afirmar o que é prioridade para você ou 
para a sua empresa. Mas como exercício, compartilho aqui algo 
simples chamado “terapia das estrelas”. Toda vez que você estiver 
se sentindo injustiçado, perseguido, azarado, vítima, fique olhan-
do para as estrelas durante alguns minutos. Só isso. Aos poucos 
você vai perceber o seu lugar no espaço. E as insignificâncias que 
priorizamos deverão desaparecer.

Não é nada místico ou religioso. É só um olhar para a realida-
de. Diante da perspectiva universal, todo problema fica pequeno e 
as prioridades ficam mais claras. Feliz Natal!
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AMOR LíQUIDO-MODERnO: JUnTOS TODA A 
VIDA OU COnTInUA A TROCA DE RELAÇõES? 

Amar-se e ficar juntos por toda a vida. No passado, até al-
gumas gerações atrás, não apenas era possível, mas era mesmo 
norma. Hoje, no entanto, tornou-se uma raridade, uma escolha 
invejável ou absurda, dependendo dos pontos de vista. 

Hoje estamos expostos a milhares de tentações e permane-
cer fiéis certamente não é o mais óbvio, mas torna-se uma ma-
neira de subtrair pelo menos os sentimentos à rápida dissipação 
do consumo. O que leva as pessoas a procurar sempre novas 
histórias é a necessidade de amar e ser amadas, em uma busca 
constante de satisfação, sem nunca sentirem-se certas de tê-lo 
sido suficientemente. Esta é a essência do que hoje se chama de 
amor líquido: um amor dividido entre o desejo de emoções e o 
medo do vínculo. Tudo depende das escolhas. É uma questão de 
escolhas. Algumas mais simples. Outras mais dificieis. 

Hoje vivemos mais relações ao decorrer da nossa vida. 
A pergunta certa a fazer-se é a seguinte: é por 

que temos mais liberdade ou apenas mais medo? 
Óbvio, a liberdade e os valores de segurança são necessários, 
mas são algo em conflito entre eles. O preço a pagar para ter uma 
maior segurança é ter uma liberdade reduzida e o preço para ter 
uma maior liberdade é ter menos segurança. A maioria das pes-
soas tenta encontrar um equilíbrio, quase sempre em vão. 

Hoje em dia, a perspectiva de envelhecer e envelhecer juntos 
parece ser ultrapassada enquanto vem associada com uma dimi-
nuição de possibilidade de escolha e com a renúncia às novida-
des. A “novidade” que, em uma sociedade de consumidores, hoje 
vem identificada com o auge mais alto da hierarquia de valores e 
vem considerada, a novidade (o novo), a chave para a felicidade. 

Não se tolera mais a rotina, porque desde a infância as crian-
ças vêm acostumadas a perseguir objetos “descartáveis”, os que 
vêm substituídos rapidamente. Não se conhece mais a alegria 
das coisas mais duráveis, o resultado de um esforço insistido e 
do duro trabalho. Tudo é facil. Tudo se sobstitui. Tudo se compra. 
Mesmo que sejam os outros a fazê-lo por ti. Os pais, o parceiro, o 
Estado. 

Chegamos ao ponto de transformar os sentimentos em com-
modities. Como o outro pode chegar a ser visto como algo único?

O mercado, que bem sabe ver as oportunidades de lucro, nós 
seduz (e induz) com a promessa que se pode tudo sem esforço: 
ser feliz sem sacrifícios, ser rico sem trabalhar, formar-se sem 
estudar, ter resultados sem esforços, ter conhecimento pulando 
o processo de aprendizagem, casar-se sem renunciar a flertes, 
amores e aventuras, ter filhos sem tornar-se pais, sem renúncias, 
e assim por diante.

O amor toma tempo e energia. Mas hoje em dia, dedicar-se 
aos outros, com o nosso tempo, para escutar, para satisfazer as 
suas necessidades e desejos, em vez de nossa própria, tornou-se 
supérfluo. Comprar presentes em uma loja é mais do que sufi-
ciente para compensar a nossa falta de compaixão, amizade e 
atenção. Podemos comprar tudo, mas não o amor (neste ponto, 
preciso me esforçar para acreditar no que eu mesmo escrevo).  
Muitos acumulam relações para evitar os riscos de amor, como 
se a “quantidade” os tornasse imunes da exclusividade dolorosa 
dos relacionamentos. Com os meus pacientes, muitas vezes ten-
to trabalhar para permitir enxergar como, de fato e de verdade, o 
“dedo podre” e as contínuas trocas de relacionamento possam 
ter a ver com o medo do abandono. Apesar de que todos sempre 
se contam do sonho do amor exclusivo. Só que “o amor exclusi-
vo” quase nunca é livre de dor e problemas – se torna exclusivo 
porque vem encarado com alegria e determinação “o esforço co-
mum para superá-los”.

Faleceu por volta das 14h de 
quinta-feira (22) o ex-prefeito de 
São Miguel do Oeste Luiz Basso, 
aos 82 anos. De acordo com a famí-
lia, ele estava fazendo hemodiáli-
se, tratamento que realizava há 
pouco mais de um ano, quan-
do teve uma convulsão, seguida 
de enfarte. O prefeito, João Va-
lar, decretou luto oficial de três 
dias no município.

Basso foi deputado estadu-
al por um mandato, prefeito por 
duas vezes e eleito vereador em 
cinco mandatos, sendo o mais 
votado da história do municí-
pio. Em 2011, recebeu o títu-
lo de cidadão honorário de São 
Miguel do Oeste.

Em 2012 ficou viúvo pela 
segunda vez, a esposa Ivete 
Maria Motter lutava contra um 
câncer. Basso também foi ca-
sado com Terezinha Gaio Bas-
so, que desempenhava forte pa-
pel social no município de São 
Miguel do Oeste e é homena-
geada dando nome ao Hospital 
Regional do Extremo-Oeste. Lí-
der do PMDB no município, em 
2013 ele foi agraciado pelo parti-
do em evento comemorativo aos 
47 anos da sigla.

bIOGRAFIA
Luiz Basso era filho de Fer-

mino Basso e Catarina Ferro-
nato Basso, nascido em Flores 
da Cunha (RS) em 15 de julho 
de 1934. Foi prefeito de São Mi-
guel do Oeste por sete anos, elei-
to duas vezes para o cargo, a pri-
meira em 1985 e a segunda nas 
eleições de 1992.

Chegou a São Miguel do 
Oeste em 6 de agosto de 1959, 
mas já conhecia a região. Filho 
mais velho de uma família de 11 
irmãos, em 1948 havia acompa-
nhado o seu pai em viagem a Pa-
raíso, onde comprara uma área 
de terra. No ano 1954 começou 
a pensar na possibilidade de fi-
xar residência em São Miguel do 
Oeste e cinco anos mais tarde se 
mudou com toda a família. 

Ocupava-se profissional-
mente das atividades de hote-
leiro, madeireiro, oleiro, agri-
cultor e vendedor antes de 
ingressar na política. Era um ho-
mem de muitas amizades. Des-
de jovem, apreciava reunir a 
família para momentos de con-
fraternização. Alegre, gostava de 
música de todos os gêneros, mas 
política era o seu assunto prefe-
rido. Seu irmão Vitorio Basso, ex
-prefeito de Descanso, define-o 
como uma pessoa humilde, ge-
nerosa e humanitária.

pARTICIpAÇÃO SOCIAL 
E pOLíTICA

Luiz Basso presidiu o Rotary 
Clube e o Clube Atlético Monte-
se, tendo também exercido car-
gos em diversas outras entidades. 
Em 47 anos de existência do mu-
nicípio, Basso foi quem teve maior 
densidade em participação na his-
tória política. Foram 34 anos de mi-
litância e atuação nas funções pú-
blicas. Destacou-se como vereador 
oposicionista no período em que o 
município era considerado área de 
interesse da Segurança Nacional. 
Obteve popularidade ao questio-
nar as ações dos interventores mu-
nicipais e a ausência de eleições di-
retas para escolha dos governantes. 
Exerceu as funções de presidente 
da Câmara de Vereadores em duas 
oportunidades, presidiu a Associa-
ção dos Vereadores de São Miguel 
do Oeste, o diretório municipal do 
Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB), que inclusive ajudou a 
fundar e integrou o diretório regio-
nal do PMDB de Santa Catarina. 

Foi cinco vezes candidato a 
vereador, duas vezes candidato a 
prefeito e duas vezes concorreu a 
deputado estadual. Das nove elei-
ções em que participou, em ape-
nas duas não se elegeu: no início 
da carreira, em 15 de novembro de 
1966, quando ficou na suplência, e 
nas eleições de 1998, quando con-
correu pela segunda vez a deputa-
do estadual. 

Na primeira participação 
como candidato ao Legislativo, ob-
teve 111 votos. No processo elei-
toral de 30 de novembro de 1969, 
conquistou, pela primeira vez, o 
cargo de vereador, com 281 votos. 
Ampliou a votação para 927 vo-
tos, nas eleições de 15 de novem-
bro de 1972, mantendo pratica-
mente o mesmo volume de votos 
no processo eleitoral realizado em 
15 de novembro de 1976, 906 vo-
tos. Já em 15 de novembro de 1982 
foi campeão de votação, 2.001 vo-
tos, resultado que lhe rendeu des-
taque como vereador mais votado 
do Estado. Proporcionalmente, na-
quele pleito atingiu 11,87% dos vo-
tos nominais. 

Como candidato do PMDB a 
deputado estadual em 15 de no-
vembro de 1990, somou 16.834 vo-
tos e desenvolveu as funções de 
deputado por dois anos, quando 
retornou ao município para con-
correr novamente ao cargo de pre-
feito, conquistando o segundo 
mandato. Nas eleições de 3 de ou-
tubro de 1998, tentou mais uma 
vez uma cadeira de deputado, mas 
ao obter 6.097 votos, não conse-
guiu se eleger. 

LUTO Luiz Basso estava com saúde debilitada e faleceu na quinta-feira (22)

Ex-prefeito de São Miguel do Oeste 
morre aos 82 anos

Ex-prefeito de São Miguel do Oeste 
Luiz Basso

Arquivo/Ascom prefeitura de SMOeste

Como prefeito, presidiu em 
duas oportunidades a Associação 
dos Municípios do Extremo-Oes-
te de Santa Catarina (Ameosc), nos 
anos 1986 e 1995. Durante a admi-
nistração do governador Paulo 
Afonso Vieira, Luiz Basso foi no-
meado diretor de Expansão de 
Direitos Econômicos da Secreta-
ria dos Negócios do Oeste, com 
sede em Chapecó, função que 
exerceu nos anos 1997 e 1998.

pRInCIpAIS REALIzAÇõES
Luiz Basso realizou diversas 

obras, muitas das quais históricas, 
sendo a mais importante a vinda 
da Universidade do Oeste de San-
ta Catarina (Unoesc). Sem medo 
de errar, foi a maior conquista de 
todos os tempos de São Miguel e 
do Extremo-Oeste. Foi conside-
rado o prefeito destaque e revela-
ção do Brasil no mandato de 1986 
a 1989; construiu a Escola Agríco-
la Getúlio Vargas de Linha Cruzi-
nhas, postos de saúde, centro de 
convivência para idosos, a sede 
da associação dos servidores, fei-
ra livre municipal, creches e esco-
las em todos os bairros da cidade 
e no interior. 

Implantou projetos habita-
cionais com 180 casas popula-
res e o Museu Histórico; partici-
pou da construção do Centro de 
Treinamento do Senai e do pro-
jeto de tratamento de resíduos no 
Frigorífico Aurora. Importantes 
ações marcaram aquele período, 
como o pedido ao Itamaraty para 
a construção da ponte Brasil/Ar-
gentina, antigo projeto da Estrada 
da Madeira. Por meio do protoco-
lo 23 de 29 de novembro de 1988, 
a obra foi autorizada. 

Criou o transporte escolar e 
realizou grandes eventos, como a 
Festa da Cultura, Festival Infantil 
da Canção e Faismo. Com a aju-
da do vice, Macarini, colocou em 
funcionamento a Secretaria da 
Saúde em cujas ações já eram ini-
ciados programas de saúde pre-
ventiva. Investiu e inovou no pré
-escolar, no ensino fundamental, 
no Projeto Escolar Rural (Peras-
mo), cujo objetivo era valorizar 
os filhos de agricultores para que 
permanecessem na propriedade 

agrícola. 
Entre outras obras, da segun-

da gestão, destaque para a cons-
trução do espaço físico da Uno-
esc, mais um pavilhão no parque 
de exposições, duplicação e ilu-
minação da Willy Barth, refor-
mulação do trevo de acesso da 
BR-282, construção do Instituto 
Médico Legal (IML), 14 ginásios 
comunitários nos bairros e inte-
rior em conjunto com a socieda-
de. Incentivou a construção do 
novo prédio do Fórum com a do-
ação do terreno, entre outras. Fo-
ram pavimentadas com asfalto 67 
quadras e mais 52 receberam cal-
çamento. Recuperou e moder-
nizou 248 quadras em bairros da 
cidade e 3.500 quilômetros de es-
tradas no interior. Através da lei 
municipal 3.746, de 2 de outu-
bro de 1995, foi criado o Conselho 
Municipal de Trânsito (Cotras-
mo), lançado oficialmente em 19 
de abril de 1996. 

Na atuação de dois anos 
como deputado estadual, Luiz 
Basso aponta a apresentação de 
48 projetos de lei. 31 emendas ao 
projeto de orçamento do Estado 
para a execução em 1992, com 
destinação de recursos à região, 
34 indicações, 29 requerimentos e 
quatro moções. E de sua inaugu-
ração, projeto de lei 1.124 de 9 de 
dezembro de 1991, oficializando 
a indumentária tradicional gaú-
cha, como traje de honra e uso 
social no Estado de Santa Cata-
rina. Também foi autor do proje-
to 8.676 que criou o Seguro Agrí-
cola, lei 8.676 de 17 de junho de 
1992 (política de desenvolvimen-
to rural e pesqueiro, dando co-
bertura aos prejuízos decorrentes 
de fenômenos e acontecimentos 
naturais). Foi integrante das Co-
missões da Agricultura, Coope-
rativismo, Ciência, Tecnologia; 
Educação, Cultura e Desporto; de 
Fiscalização e Controle. Integrou 
a Comissão Parlamentar Externa 
contra a discriminação da região 
Sul e foi relator da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que apu-
rava irregularidades na Secretaria 
dos Negócios do Oeste.

Representou os partidos de 
oposição na viagem oficial aos 
Estados Unidos e Canadá entre 
os dias 1º e 15 de novembro de 
1991. Apesar do pouco tempo na 
função de deputado, sua atuação 
rendeu o destaque como parla-
mentar mais atuante da Assem-
bleia Legislativa. 

Fonte: “Os Prefeitos 
de São Miguel do Oeste no 

Século XX”, de Paulo Edson 
Dias Rodrigues (2004).
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

nATAL COM OU SEM JESUS? 

Parece estranha esta pergunta, mas vocês vão entender. Nos 
últimos anos, com o consumismo em alta, o que pude perceber é 
que o Natal foi sem Jesus. Nosso Mestre Maior ficou esquecido, isto 
porque só se falava em presentes e Papai Noel. Este ano o assunto 
é outro, crise econômica. E aí nossas crianças estão crescendo sem 
saber por que realmente esta data existe. 

Vocês já imaginaram estar de aniversário, mas aí as pessoas re-
solvem fazer a maior festa e não te convidam, trocam presentes e 
você não ganha nenhum. Eu confesso que iria chorar muito, mas e 
Jesus, como será que se sente diante do nosso esquecimento? 

Não gosto nem de imaginar. Por isso quero fazer uma propos-
ta, vamos comemorar um Natal com Jesus? Vamos convidá-lo 
para a nossa casa, para que ele participe na nossa ceia? Contem 
para seus filhos quem foi o menininho que nasceu numa manje-
doura, ao lado do burrinho e da vaquinha, numa noite fria. Que 
Ele foi filho de Maria e José, o carpinteiro, e que trouxe tantos en-
sinamentos. 

Se vai ter presente, não importa. Se você estiver sozinho, Ele 
será sua melhor companhia. 

Mas se você ainda não sabe quem realmente foi JESUS CRIS-
TO, eu vou lhe explicar: 

Ele, que não era médico, mesmo assim levantou paralíticos e 
restaurou leprosos, usando o divino poder do amor. Não era advo-
gado e elegeu-se o Supremo Defensor de todos os injustiçados do 
mundo. Não possuía fazendas e estabeleceu novo reino na terra. 
Não improvisava festas, mas consolou os tristes e reergueu o bom 
ânimo das almas desesperadas. Não era professor consagrado e fe-
z-se o Mestre da evolução e do aprimoramento da humanidade. 
Não era doutor da lei e criou a universidade sublime do bem para 
todos os espíritos de boa vontade.

Padecendo amarguras, reconfortou a muitos. Tolerando afli-
ções, semeou a fé e a coragem. Ferido, curou as chagas morais do 
povo. Supliciado, expediu a mensagem do perdão e do amor, em 
todas as direções. Esquecido pelos mais amados, ensinou a frater-
nidade e o reconhecimento. Vencido na cruz, revelou a vitória da 
vida eterna, em plena e gloriosa ressurreição, renovando os desti-
nos das nações e santificando o caminho dos povos.

Então neste Natal traga Jesus para sua vida, ame, perdoe, tenha 
benevolência, paciência e tolerância e saiba que nos momentos 
mais difíceis Ele está ao seu lado, lhe oferecendo o maior de todos 
os abraços, aquele que conforta a alma e os corações mais angus-
tiados. Saibam que quem tem Jesus ao lado nunca está sozinho. 

UM FELIZ E ABENÇOADO NATAL COM JESUS A TODOS!

AnGúSTIA Casal de pastores foi sequestrado no início da semana 
e não há pistas dos bandidos

pastora de pinhalzinho 
segue desaparecida

A Polícia Civil e o Corpo 
de Bombeiros ainda fazem 
buscas pela pastora desapa-
recida após sequestro no mu-
nicípio de Pinhalzinho. Lu-
ciane Hemerich dos Santos e 
o marido, Valdemar dos San-
tos, foram rendidos em casa 
na segunda-feira (19). Os 
bandidos invadiram o local e 
sequestraram o casal no car-
ro da Igreja Assembleia de 
Deus. 

De acordo com a polícia, 
os homens estavam arma-
dos com revólveres. Após le-
var o casal, nas proximidades 

do trevo de Modelo, a esposa 
do pastor foi transferida para 
outro carro. O pastor foi sol-
to na Linha Navegantes, em 
um matagal. Com ameaças, 
os sequestradores mandaram 
o homem permanecer escon-
dido por uma hora antes de 
acionar a polícia. Eles fugi-
ram com a mulher. 

Durante a semana, o Cor-
po de Bombeiros de Mara-
vilha, Pinhalzinho e Xanxe-
rê realizou buscas às margens 
da rodovia por onde os homens 
fugiram. Com cão farejador, o 
objetivo foi buscar pistas sobre 

Homem foi liberado pelos bandidos e pastora está desaparecida

Divulgação

o paradeiro da pastora. O heli-
cóptero da Polícia Civil auxiliou 
no trabalho. No entanto, não 

havia informações até a tar-
de de ontem (23) e as buscas 
continuam. 

Na noite de hoje (24), vés-
pera de Natal, a comunida-
de católica da Paróquia São 
José Operário de Maravilha re-
aliza missa com encenação 
do nascimento do Menino Je-
sus. A cerimônia começa por 
volta das 20h, no salão paro-
quial, com apresentação do 
grupo de teatro Anunciação. 

O grupo é composto por 
aproximadamente 40 atores, 
além das pessoas ligadas indi-
retamente ao espetáculo. “Va-
mos encenar toda a história 
do nascimento do Menino Je-
sus, desde a anunciação feita 
pelo anjo Gabriel, de que Ma-
ria ficaria grávida, até o nasci-
mento do Salvador”, ressalta a 
coordenadora, Elenir Fátima 
Isoton. Ela lembra que o gru-
po existe há 26 anos, mas fi-
cou um tempo parado e há 

MISSA

Celebração lembra o nascimento de Jesus

cinco retomou as atividades. 
Todos os anos, além 

da encenação de Natal, 
eles fazem teatros relacio-
nados a outras datas reli-
giosas, como a Páscoa.  

SÃO MIGUEL DO OESTE
A programação da Paró-

quia São Miguel Arcanjo de 
São Miguel do Oeste hoje (24) 
e amanhã (25) conta com ce-
lebrações. Hoje, véspera de 
Natal: celebração da Noite 
Santa de Natal nas comunida-
des dos bairros São Francisco, 
às 19h; Andreatta, às 19h; Pe-
dreira, às 19h30; e Jardim Pe-

Divulgação

Em 2015 os voluntários apresentaram e encantaram os presentes

peri, às 20h; na Igreja Matriz, 
às 20h; e Barra Bonita, às 21h.

A celebração de ama-
nhã, dia de Natal, na Igre-
ja Matriz, às 8h e às 19h30.  
Celebração de Ação de Gra-
ças pelo último dia do ano, 
no sábado (31), e celebração 
na Igreja Matriz São Miguel 
Arcanjo, às 20h. No domin-
go (1º): celebração na Igre-
ja Matriz, às 8h e às 19h30.

Em janeiro a Secreta-
ria Paroquial estará fechada 
e a equipe de férias coletivas 
para momentos de estudos 
e descanso. Por isso, não ha-
verá atendimento dos pa-
dres, irmãs ou da secretaria. 
Dúvidas ou emergência, fa-
zer contato com a Secretaria 
da Comunidade do Centro, 
pelo telefone (49) 3622 0970.
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CULTURAMA
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pERú (primeira parte)

São mágicos os momentos em que nos deparamos com 
obras que realmente transformam. Em razão de sua força 
atávica, elas nos deslocam da normalidade do cotidiano lite-
rário e imprimem uma espécie de nova frequência vital. Dos 
livros que lemos há sempre os que tocam com mais força. É 
na juventude que os seus traços são mais marcantes. Nes-
sa fase da vida eles se tornam indeléveis. Depois, são as re-
leituras que agregam valor aos primeiros contatos com es-
sas obras.

A cultura já consagrou livros clássicos. Clássico, para Íta-
lo Calvino, é um livro que nunca terminou de dizer aquilo 
que tinha para dizer. Já tive a experiência, quase indescri-
tível, de terminar a leitura de livros de tal estirpe. Isso me 
ocorreu, por exemplo, com As Benevolentes, de Jonathan Li-
ttell,  Dom Quixote, de Miguel de Cervantes,  O Estrangeiro, 
de Albert Camus, A Metamorfose, de Franz Kafka e O Jogo da 
Amarelinha, de Julio Cortázar, dentre tantos outros. 

Mas as portas continuam abertas. A cultura vai se reno-
vando. Apesar (ou em razão) da reverberação dos clássicos, 
há obras contemporâneas que conseguem pinçar elementos 
temporais e, afastando-se dessa mesma temporalidade, tor-
narem-se universais. São esses livros que, como disse Nel-
son Rodrigues, podem nos salvar.

Descobri a existência do escritor peruano Jeremías 
Gamboa meio que por acaso, vasculhando o Google em bus-
ca de novos autores e lendo colunas no Estadão e no Globo.

Gamboa nasceu em 1975, em Lima. Jornalista e escritor, 
graduou-se em Ciências da Comunicação pela Universida-
de de Lima e tornou-se mestre em Literatura Hispano-ame-
ricana pela Universidade de Colorado, nos Estados Unidos.

Proclamado por nomes da envergadura de Mario Var-
gas Llosa como a mais nova e pulsante revelação da lite-
ratura latino-americana, Jeremías Gamboa publicou, até 
o momento, dois livros:  Punto de fuga  (2007), uma coletâ-
nea de contos ainda não traduzida para o português, e Con-
tarlo todo (2013), romance traduzido por aqui com o título 
de Contar tudo e publicado pela editora Alfaguara.

Recentemente concluí a leitura do seu primeiro li-
vro,  Punto de fuga, em espanhol. O livro tem 172 páginas 
e traz oito contos magníficos:  El edificio de la calle Los Pi-
nos,  Nuestro nombre,  Evening interior,  María José,  Un res-
ponso por el cine Colón, La conquista del mundo, Tierra pro-
metida e La visita. Como contos que são, tratam-se de textos 
relativamente curtos que englobam uma estória muito bem 
contada, um subtexto e um conflito. São todos textos primo-
rosos, escritos por quem sabe utilizar com precisão cirúrgica 
seus recursos de expressão literária.

Confessadamente, os contos de Gamboa — e também 
seu romance  Contar tudo — são inspirados em sua expe-
riência pessoal: um jovem peruano de família humilde, a 
luta para se tornar um jornalista, a impessoalidade da cida-
de grande, o sentimento de estranhamento perante o mundo 
da elite tacanha que frequenta a Universidade, a vastidão de 
Lima, a necessidade de encontrar uma forma de comunica-
ção genuína com o outro, a amizade, a descoberta do mun-
do. Seus personagens vagam em meio a essa bruma de inco-
municabilidade e desamparo, como a bruma alaranjada do 
Pacífico que cobre Lima ao cair da noite. Como disse Alon-
so Cueto, o autor conhece perfeitamente seus personagens: 
é um deles.

[continua na próxima coluna].

AÇÃO CIVIL púbLICA Promotor afirma que estrutura do regime 
semiaberto está em área de preservação permanente

Mp pede demolição de construção 
na Cadeia de Maravilha

O Ministério Público ajui-
zou uma ação civil pública pe-
dindo a destruição de uma es-
trutura de alvenaria construída 
dentro da Unidade Prisional 
Avançada de Maravilha. A ação 
é contra o governo de Santa Ca-
tarina, responsável pela Cadeia 
administrada pelo Departa-
mento de Administração Prisio-
nal (Deap). Na ação o promotor, 
Guilherme Zattar, afirma que a 
estrutura foi ampliada e a nova 
construção está em cima de 
uma área de preservação per-
manente (APP). O espaço é uti-
lizado para abrigar os presos do 
regime semiaberto. 

Além da demolição da 

Edificação construída está na parte dos fundos da cadeia

Ederson Abi/O Líder

construção, a promotoria pede 
a recuperação pela degradação 
e indenização por dano am-
biental. A ação foi ajuizada após 
laudo da Polícia Militar Am-
biental, ainda no ano passado, 
confirmando que o semiaber-

to está em uma área de preser-
vação, às margens do Rio Irace-
ma. Várias vistorias foram feitas 
antes do ajuizamento da ação. 

Agora, o Ministério Públi-
co aguarda uma resposta do go-
verno do Estado, por meio do 

Departamento de Administra-
ção Prisional, que gerencia as 
unidades em Santa Catarina. 

A reportagem do Jornal O 
Líder entrou em contato por 
telefone, nesta semana, com o 
gabinete do diretor do Deap em 
Florianópolis. A conversa foi 
com a assessoria de imprensa, 
que solicitou os questionamen-
tos por e-mail. A reportagem 
pediu ao Deap como a cons-
trução foi feita, se teve projeto, 
quem trabalhou na obra, qual 
valor da estrutura e de onde 
veio o recurso aplicado na edi-
ficação. No entanto, o Deap 
ainda não repassou as infor-
mações.

DéborA CECCoN
EDErsoN AbI 

O sistema prisional cata-
rinense prevê a liberação de 
mais de 1,4 mil detentos em sa-
ídas temporárias de uma se-
mana até o próximo dia 31. Em 
São Miguel do Oeste, confor-
me o gestor Unidade Prisional 
Avançada (UPA), André Paulo 
de Oliveira, serão quatro pre-
sos que terão direito à saída. 
Um deles já saiu e não retorna 
mais, pois já concluiu seu tem-
po de pena, e os demais devem 
sair entre o Natal e Ano-No-
vo. Conforme o gestor, são li-
berados durante sete dias e por 
questão de segurança não se 
pode informar a data de saída 
e retorno. “São todos do semia-

FIM DE AnO

1,4 mil presos terão saída temporária 
berto já com 1/6 da pena cum-
prida e com bom comporta-
mento”, frisa. 

A saída temporária é um di-
reito previsto na lei de execução 
penal, concedido por autoriza-
ção judicial aos apenados do 
regime semiaberto com históri-
co de bom comportamento. Se-
gundo dados do Departamen-
to Estadual de Administração 
Prisional (Deap), cerca de um 
terço dos detentos com direito 
à saída temporária no sistema 
prisional de SC ganharam auto-
rização para aproveitar o Natal 
ou o Ano-Novo com a família.

Durante os sete dias em li-
berdade, o apenado tem que 
ficar com os familiares e res-
peitar restrições de horários. 
Quem não retorna após o perí-

odo passa a ser considerado fo-
ragido. Levantamento do Deap 
aponta que entre 2013 e 2015 
a proporção de apenados que 
não voltaram aos presídios não 
passou de 4%. 

TRÊS DETEnTOS TERÃO SAíDA 
TEMpORÁRIA EM MARAVILHA

Serão sete dias de saída 
temporária para detentos de 
Maravilha. De acordo com o 
administrador da Unidade Pri-
sional Avançada, Marcelo Lan-
garo, três detentos terão o be-
nefício. Segundo ele, como é 
diferente do indulto, os inter-
nos deixaram para sair no perí-
odo de Natal e Ano-Novo.

Os presos estão no regime 
semiaberto, trabalham durante 
o dia e voltam para a unidade à 
noite. Langaro explica que duas 
saídas serão dia 25 de dezembro 
e outra no dia 29. Segundo ele, 
o índice de retorno após a saí-
da temporária é grande em San-
ta Catarina e a expectativa é que 
não haja problemas na unidade 
de Maravilha.

DIFEREnÇA DO InDULTO E 
DA SAíDA TEMpORÁRIA 
As saídas programadas para 

esta época do ano normalmente 
são confundidas com o chama-
do indulto de Natal. O indulto é 

um perdão de pena concedido 
a presos condenados com base 
em um decreto presidencial pu-
blicado no fim de ano. O gestor 
da UPA de São Miguel do Oes-
te salienta que o indulto é a ab-
solvição de pena concedida pelo 
bom comportamento e a saí-
da temporária é o direito que 
todo detento que está no semia-
berto e tenha cumprido 1/6 da 
pena tem, a sair por sete dias. 
“A cada 45 dias ele tem direito a 
uma saída, totalizando cinco sa-
ídas no ano, é um direto a visitar 
a família, não pode ficar após as 
22h fora de casa, não podem fre-
quentar bares, boates, qualquer 
coisa neste sentido”, observa De 
Oliveira. 

EnTEnDA O bEnEFíCIO 
Presos do regime fechado fi-

cam detidos em presídios ou pe-
nitenciárias e não podem sair 
para estudar ou trabalhar. Já os 
presos que cumprem pena no 
regime semiaberto podem con-
tar com a possibilidade de sair 
para trabalhar ou estudar du-
rante o dia, além de terem direi-
to a cinco saídas temporárias de 
uma semana quando autoriza-
das pelo juiz. Como o Natal e o 
Ano-Novo são datas importan-
tes, pelo menos uma saída cos-
tuma ser reservada para esta 
época do ano.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

O dia 19 de dezembro foi 
mais um marco na história do 
Sicredi Alto Uruguai RS/SC, 
quando pela primeira vez dis-
tribuiu na conta corrente dos 
seus associados a correção de 
7% do capital. Foram aproxi-
madamente R$ 5 milhões dis-
tribuídos entre os mais de 63 
mil associados da cooperativa.

O pagamento de juros 
ao capital é uma deliberação 
do Conselho de Administra-
ção da cooperativa, com pre-
visão legal na lei 5.764/1971 e 
lei complementar 130/2009.      

“Estamos encerrando o 
ano 2016 com muita alegria, 
porque este ano foi diferen-
ciado. Tivemos as comemo-
rações dos 35 anos e muitas 
ações e iniciativas foram con-
duzidas para que pudésse-
mos valorizar todos que fazem 
parte desta história. E ago-
ra, a partir do bom desempe-
nho financeiro com que a coo-
perativa estará finalizando este 
exercício, o Conselho de Ad-
ministração inovou ao apro-
var o pagamento de juros da 
cota capital dos associados di-

retamente na conta corrente 
de cada um”, explicou o presi-
dente do Sicredi Alto Uruguai 
RS/SC, Eugenio Poltronieri.

Além deste valor, a co-
operativa estará distribuin-
do um percentual dos resul-
tados de 2016 aos associados 
que realizaram suas movimen-
tações financeiras na coope-
rativa durante o ano, confor-
me deliberações a ser tomadas 
nas assembleias de 2017. 

O diretor-executivo do Si-
credi Alto Uruguai RS/SC, Ja-
ques Samuel dos Santos, reforça 

sobre a distribuição. “O paga-
mento de 7% de juros é destina-
do uniformemente a todos os 
associados que possuem cota-
capital na cooperativa. Enquan-
to que a distribuição do percen-
tual de resultados do exercício 
2016 será devolvido de acor-
do com a movimentação de 
cada associado, após delibe-
ração nas assembleias 2017”.

Os associados podem visitar 
suas unidades de atendimento 
para mais informações ou aces-
sar suas contas através dos ca-
nais alternativos do Sicredi.

SICREDI ALTO URUGUAI
Aproximadamente R$ 5 milhões na conta 
corrente dos associados

DA rEDAÇÃo

Os agropecuaristas do Ex-
tremo-Oeste que precisaram 
abater animais em decorrên-
cia da tuberculose e brucelose 
serão ressarcidos com recursos 
do Fundo Estadual de Sanida-
de Animal (Fundesa). O Fun-
desa foi criado pelas cadeias de 
produção e genética da avicul-
tura, suinocultura, pecuária de 
corte e pecuária de leite, objeti-
vando complementar ações de 
desenvolvimento e defesa sani-
tária animal no Estado de San-
ta Catarina.

De acordo com o gestor re-
gional da Companhia Integra-
da de Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina (Cidasc), 
Cláudio Trombeta, o governo 
do Estado liberou quase R$ 2 
milhões. “Esse recurso do Fun-
desa de R$ 1.722,371 o governo 

bRUCELOSE E TUbERCULOSE Segundo o gestor regional da Cidasc, 
Cláudio Trombeta, foram pagos mais de R$ 230 mil em indenização

produtores da região recebem 
indenização por morte de animais

Só na região foram 136 animais sacrificados em decorrência da doença

Ascom ADR São Miguel

do Estado reportou para os pro-
dutores proprietários de ani-
mais que foram acometidos por 
brucelose ou tuberculose em 
toda Santa Catarina. No Oeste, 
na nossa região, o valor equiva-
le a R$ 233 mil para os 22 muni-
cípios”, explica.

Santa Catarina é o Esta-
do brasileiro com a menor in-
cidência de brucelose bovina. 
Com apenas 0,9% dos rebanhos 
infectados, o Estado é classifica-

do pelo Ministério da Agricultu-
ra como de “risco muito baixo”. 
No Extremo-Oeste foram mais 
de 100 animais acometidos pe-
las doenças. “No Estado foram 
mais de 800 animais indeniza-
dos. No Oeste, 136 animais, 24 
acometidos por brucelose e 112 
contaminados por tuberculo-
se nos municípios de Descanso, 
Mondaí, Guaraciaba, São João 
do Oeste e Palma Sola”, declara 
Trombetta.

Os animais acometidos 
pela doença são abatidos sani-
tariamente. Por ser transmis-
sível para os seres humanos, a 
presença de animais doentes 
nas propriedades rurais pode 
colocar em risco a saúde dos 
trabalhadores e suas famílias. 
O principal sintoma da bru-
celose nos bovinos é o abor-
to e a transmissão para os hu-
manos acontece pelo contato 
com o feto e tecidos do aborto, 
ao limpar retenções de placen-
ta e também ingerindo leite cru 
e produtos derivados do leite 
sem pasteurização ou fervura. 

A Secretaria da Agricultura 
e a Cidasc indicam que os pro-
dutores usem luvas para traba-
lhar com os animais, principal-
mente em partos. Em caso de 
abortos nos animais, o produ-
tor deve procurar a Cidasc para 
mais informações. 

MEU CÃO ESTÁ ESpIRRAnDO: é nORMAL?

Saudações, queridos leitores. Quando um ser humano espirra, é 
costume perguntar se a pessoa é alérgica ou se está gripada. E os ca-
chorros? Será que o espirro deles está relacionado a gripes ou aler-
gias? Para responder esta dúvida, separei algumas informações expli-
cando brevemente o problema. A fonte é o site Clube para Cachorros. 

Cachorros, de vez em quando, podem apresentar o espirro como 
um sinal clínico. Apesar disso, alguns tutores parecem não se preocu-
par com os espirros caninos e ainda tem quem ache “fofinho” o ba-
rulho que eles fazem ao espirrar.

Longe de ser fofo, o ato do cão espirrar também é motivo de pre-
ocupação. Espirros podem, sim, ser um indicativo de alergia ou gripe. 
Caso o tutor note a presença frequente de espirros, é preciso fazer um 
diagnóstico correto da causa, pois o cão pode estar sofrendo com al-
guma enfermidade.

GRIpES
São três os tipos de vírus que prejudicam a saúde dos cães e pro-

vocam gripes, são eles: Adenovírus, Parainfluenza e a Bordetela bron-
chisepta. Febre, dores musculares, falta de apetite, secreções na fuça 
ou nos olhos, e também os famosos espirros, são os principais sinto-
mas quando o animal é acometido por algum dos agentes anterior-
mente citados. Podemos então concluir que os sintomas da gripe ca-
nina são, de fato, muito semelhantes aos do ser humano.

ALERGIAS
Os espirros também podem ser considerados como reações 

alérgicas. Por ser enfermidades de caráter genético - herdadas de 
pais para filhos -, as alergias não são curadas, mas controladas. Neste 
sentido, é importante que o tutor verifique em qual momento do dia 
o cachorro apresenta mais espirros e saiba ligar as possíveis causas.

Caso seu cão seja alérgico, é preciso tomar alguns cuidados com 
algumas substâncias que podem desencadear alergias em seu pet e, 
consequentemente, os espirros. O tutor deve eliminar ou reduzir o 
contato do animal com os seguintes produtos:

- Desinfetantes à base de cloro ou formol
- Perfumes ou desodorantes
- Incensos
Outro fator que, além de prejudicar quem fuma, prejudica tam-

bém aos demais seres vivos ao seu redor, é a inalação da fumaça de 
cigarros. Sabendo que mais de 30% dos brasileiros é fumante ativo, 
recomenda-se que o animal esteja em ambiente ventilado ou de pre-
ferência longe da fumaça para que não apresente problemas respi-
ratórios. 

Lembro mais uma vez que os espirros devem ser observados 
pelo tutor. Se os espirros são frequentes, algo pode estar errado com 
a saúde de seu animalzinho. Procure a orientação de um profissional 
da área para que você tenha a certeza de que seu pet está saudável.
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OBITUÁRIO
Luiz Antônio ViLLAs-BôAs 

CorrêA 
O jornalista morreu aos 93 
anos, no dia 16 de dezembro, 

com falência múltipla de órgãos. 
Com problemas respiratórios, o 

mais antigo jornalista político do Brasil estava 
internado há uma semana no hospital São Lucas, 
em Copacabana, no Rio de Janeiro. Villas-Bôas 
começou sua carreira em 1948, no extinto 
jornal A Notícia, escrevendo pequenas notas. 
O jornalista também trabalhou no Diário de 
Notícias, jornal O Dia, Jornal do Brasil, O Estado 
de S.Paulo — onde passou 23 anos na sucursal 
do Rio de Janeiro —, Rádio Nacional. Também 
foi comentarista político da TV Bandeirantes 
e da extinta TV Manchete. No Jornal do Brasil, 
Villas-Bôas trabalhou boa parte de sua vida, 30 
anos dedicados ao periódico. Sua última coluna 
foi publicada em agosto de 2011, a “Coisas 
de Política”. Villas-Bôas acompanhou de perto 
os principais fatos políticos do país, como a 
transferência da capital para Brasília, o golpe 
de 1964, a ditadura militar, a anistia e as Diretas 
Já. O jornalista tem dois livros de memórias 
publicados: Casos da Fazenda do Retiro (2001) 
e Conversa com a Memória: a História de 
meio Século de Jornalismo Público (2002), a 
autobiografia de um repórter político. Villas-Bôas 
era viúvo e deixa dois filhos, três netos e três 
bisnetos.

AndreA tonnACi
O diretor de cinema morreu 
no dia 16 de dezembro em 
São Paulo, aos 72 anos, em 

decorrência de um câncer 

pancreático. Italiano nascido em Roma e 
radicado no Brasil desde criança, Tonacci deixa 
como legado uma produção com poucos títulos, 
mas de alta relevância para o cinema brasileiro. 
Tonacci deixa a companheira Cristina Amaral, 
montadora, e um filho.

zsA zsA GABor
A atriz húngara morreu aos 99 
anos no domingo (18), após 
sofrer um ataque cardíaco. 

zsa zsa apareceu em diversos 
filmes, como Moulin Rouge (1952) 

e Lili (1953), entre muitos outros. Seus últimos 
créditos em Hollywood incluem participações na 
série Um Maluco no Pedaço e nos filmes Família 
Buscapé e A Volta da Família Sol Lá Si Dó, nos 
anos 1990. Depois de ser eleita miss na Hungria, 
zsa zsa virou atriz de cinema e de televisão nos 
Estados Unidos. A sua vida pessoal deu-lhe mais 
espaço na mídia do que seus trabalhos para a 
mídia. A atriz e sua irmã Eva foram socialites 
em Beverly Hills por décadas, o que leva a 
comparações com a família Kardashian.

MiChèLe MorGAn 
A atriz e umas das maiores 
intérpretes francesas do século 
XX, conhecida pelos cinéfilos 

como “os mais belos olhos” 
do cinema, morreu na terça-feira 

(20), aos 96 anos. Ela se tornou uma celebridade 
nos anos 1930 por seu papel no filme “Cais das 
sombras”, de Marcel Carné. A jovem, a quem 
Jean Gabin murmurava “tens belos olhos, 
sabes disso...”, participou de aproximadamente 
70 filmes em sua extensa carreira. Michèle 

foi a primeira atriz a obter o prêmio de melhor 
interpretação feminina no Festival de Cannes, 
em 1946, por seu papel na “A sinfonia pastoral”.  
Dona de um glamour à francesa, ela foi eleita 
pelo público em dez ocasiões como a “atriz 
francesa mais popular”.

Luiz BAsso
O ex-deputado estadual e ex-
prefeito de São Miguel do Oeste 
faleceu na quinta-feira (22), aos 

82 anos. Segundo a família, ele 
fazia hemodiálise quando teve uma 

convulsão, seguida de enfarte. O sepultamento 
foi realizado nesta sexta-feira no Cemitério São 
Miguel e Almas. Basso foi deputado estadual por 
um mandato, prefeito por duas vezes e vereador 
em cinco mandatos. Em 2011, Basso recebeu 
o título de cidadão honorário de São Miguel do 
Oeste. Líder do PMDB no município, em 2013 ele 
também foi agraciado pelo partido em evento 
comemorativo aos 47 anos da sigla.

eLeonorA sCheffer LuCCAs
Faleceu no dia 17 de dezembro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 86 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela Mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta, sendo sepultado no cemitério 
municipal. A família convida para a missa de 
sétimo dia a ser celebrada hoje (24), na Igreja 
Matriz de Anchieta, às 19h30.

Pedro LAuri fernAndes
Faleceu no dia 18 de dezembro em sua residência 
em Anchieta, aos 57 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

ALfredo JuLio senGer
Faleceu no dia 18 de dezembro em sua 
residência em Paraíso, aos 66 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de Confissão Luterana de Paraíso, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

iLGA LAnz LAMB
Faleceu no dia 18 de dezembro no Hospital São José 
de Maravilha, aos 68 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Maravilha, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

GreCeLdi stAudt
Faleceu no dia 19 de dezembro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 68 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja do Bairro Santa Rita, São Miguel do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério municipal de São 
José do Cedro.

MArLi MAriA CoMin
Faleceu no dia 20 de dezembro no Hospital Casa Vitta 
de São Miguel do Oeste, aos 56 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Funerária Sturmer, de 
Descanso, sendo sepultado no cemitério municipal de 
Descanso.

André sCAPin
Faleceu no dia 21 de dezembro no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 80 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Santa Terezinha de Guataparema, Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

irineu Antunes dos sAntos
Faleceu aos 56 anos, às 6h30 de segunda-feira (19), 
em sua residência. Seu corpo foi velado na capela da 
Funerária Franke e sepultado no cemitério municipal 
de Maravilha. 
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin GAMES

por Henrique Hübner

Watch Dogs 2 
é o novo jogo de 
ação em terceira 
pessoa da Ubisoft. 
Com versões para 
PS4, Xbox One e 
PC, o título conta 
a história de Mar-
cus Holloway e seu 
grupo de hacke-
rs na luta contra o 
"ctOS 2.0", em São 
Francisco.

Embora a te-
mática também 
seja delicada 
como o tema vingança, Wa-
tch Dogs 2 é um game muito 
melhor por não se levar tão a 
sério. Logo no início, o pro-
tagonista Marcus Holloway 
é recrutado pelo "DedSec", 
cujo objetivo é desestruturar 
a versão 2.0 do sistema ope-
racional central de São Fran-
cisco, instalado pela "Corpo-
ração Blume".

O plano dos hackers para 
derrubar a rede de dados pes-
soais, que permite controlar 
toda a cidade, é executar ata-
ques virtuais subsequentes 
em alvos pontuais. Para isso, 
Marcus deve cumprir favores 
a pessoas influentes e partici-
par de desafios, a fim de ele-

var a popularidade do nome 
"DedSec" e, consequente-
mente, ampliar o número de 
seguidores.

Diferentemente da me-
trópole acinzentada de Chi-
cago, palco do primeiro Wa-
tch Dogs, São Francisco está 
muito bem representada com 
pontos turísticos fiéis à reali-
dade. Cores vibrantes e deta-
lhes minuciosos nos ambien-
tes tornam o mundo aberto 
de Watch Dogs 2 um dos mais 
bonitos entre todos os jogos 
da Ubisoft.

Pode parecer exagero, 
mas explorar a área da baía 
de moto é como viajar à ci-
dade californiana em carne e 
osso. Isso porque os princi-

pais elementos da 
região foram re-
criados com ma-
estria, desde sua 
estrutura de ruas 
verticais e cons-
truções históricas 
a praias exuberan-
tes e restaurantes.

Esse talvez 
seja um dos ga-
mes de mundo 
aberto mais diver-
sificados da atu-
al geração – des-
de o lançamento 

de GTA 5 o mercado está ca-
rente de um projeto ambicio-
so com ambientação urbana. 
Certas tarefas se repetem de 
vez em quando, mas a quali-
dade do conteúdo é inques-
tionável.

Watch Dogs 2 acerta em 
praticamente tudo a que se 
propõe. Em vez de tentar rein-
ventar a fórmula, a Ubisoft en-
tregou o que havia prometido 
com o anúncio do primeiro 
game: uma experiência robus-
ta em que o jogador pode ter 
pleno domínio do mundo ao 
qual pertence. De fato, foi pre-
ciso formatar o sistema e reco-
meçar do zero para a franquia 
receber o devido prestígio.

Tendências de 2016 que serão 
ainda mais fortes em 2017

2016 foi um ótimo ano 
no quesito moda, descobri-
mos diversas tendências di-
vertidas e várias peças volta-
ram aos armários após alguns 
anos. A volta dos anos 90 nos 
tomou por completo e, es-
tamos curiosas para saber 
quais tendências queridinhas 
continuarão firmes e fortes 
no ano que está chegando.

LENÇO NO PESCOÇO
Bons para acompanhar produções básicas ou 
mais arrumadas, os lenços no pescoço são 
versáteis e dão bossa ao look.

SLIP DRESS
Os looks em camadas estão cada vez mais 
em alta e, com a ajuda do slip dress, isso 
ficou ainda mais fácil. Vindo da tendência 
de pijamas, esse leve vestido — geralmente 
de seda — é perfeito para ser combinado 
com camisetas ou blusas por baixo. E mais, 
você também pode combiná-lo com calças 
compridas. É uma tendência ousada, mas 
super legal de ser testada!

PLISSADO
Em blusas 
ou saias, o 

plissado é uma 
tendência cool 

e divertida. 
Vem, 2017!
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TOQUE DE REQUInTE
por Simone Hübner

Alguns símbolos do natal
A palavra Natal quer dizer nascimento 
e originou-se do latim. Natal e Noel 
expressam o mesmo evento. É uma 
festa sem fronteiras. É o culto do 
nascimento, da bondade, da ternura, 
da vida e da reflexão. 

ADVENTO
Antes da vinda. Tempo de preparação 
do Natal para a vinda do cristo-
menino. Compreende os quatro 
domingos que antecedem o dia de 
Natal. As famílias cristãs costumam 
fazer a preparação do Natal com a 
coroa do advento. Monta-se uma 
coroa de ramos de pinheiro adornada 
com fitas vermelhas, com quatro velas 
simbolizando Jesus Cristo, a luz do 
mundo. A cada domingo, até o Natal, 
uma vela por vez é acesa por um 
membro da família, à hora do jantar. 
No quarto domingo, todas as velas 
estarão acesas.

COROA DO ADVENTO OU 
gUIRLANDA
Guirlanda, grinalda, festão e arranjo 
com folhagens nasceram com a 
superstição de que hera, pinheiro, 
azevinho e outras plantas ofereciam 
proteção, no inverno, contra bruxas e 
demônios. Seus ramos eram usados 
para afugentar a má sorte. Representa 
a mandala, um diagrama em círculo 
lembrando que a nossa vida é 
um ciclo de nascimento e morte. 
Simbolizando a vida eterna e a paz, a 
guirlanda está presente na decoração 
natalina atual. 

PRESÉPIO
É a representação do local do 
nascimento de Cristo com as 
figuras do Menino Deus, de José, 
Maria, animais, pastores e magos. 
É montado em igrejas, residências, 
casas comerciais e lugares públicos. 
O primeiro presépio foi feito em 
1223, por São Francisco de Assis, 
nas redondezas de Greccio, Itália. 
O presépio nos lembra que Jesus 
escolheu um ambiente pobre e 

rude para nascer. Poderia tê-lo feito 
num palácio. O ensinamento que 
podemos tirar desse fato é o valor da 
simplicidade, docilidade e fé acima de 
tudo.

BOLAS COLORIDAS
É o enfeite tradicional da árvore 
de Natal. Existem em várias cores 
e geralmente são feitas de vidro. 
Representam os frutos da árvore, que 
é Jesus. São os talentos, os dons, 
as boas ações, o amor, o perdão, a 
esperança e a compreensão. Nossas 
atitudes são os frutos de nossa 
vida; como as bolas, refletem o que 
somos. Elas também simbolizam as 
graças que diariamente recebemos. 
A cada ano se desgastam no brilho, 
mas estarão cada vez mais cheias de 
lembranças e emoções acumuladas.

SINOS
Os sinos emitem sons agradáveis e 
audíveis à distância e são tocados 
em ocasiões geralmente festivas. 
Fazem parte do campanário das 
igrejas e também têm uso particular. 
Servem para enviar mensagens pelo 
ar. De modo geral, seu toque é festivo. 
Tocado por ocasião do Natal, nos 
lembra o fato de termos um salvador 
que se fez homem, habitou entre nós 
e partiu deixando sua mensagem de 
amor e paz.

ESTRELA
É usada na ponta da árvore de 
Natal para nos lembrar da estrela 
de Belém, que guiou os reis magos 
até a manjedoura de Jesus. Tem 
quatro pontas, representando 
o Norte, o Sul, o Leste e o 
Oeste. É sempre usada 
como símbolo de 
alegria, de guia, 
para despertar e 
atrair. A estrela é 
luz permanente. 
Representada 
com cinco pontas 
lembra o ser humano: braços 

e pernas esticadas e a cabeça, onde 
está a vontade. Também é encontrada 
com seis pontas, que é sinal de paz.

VELAS
Elas simbolizam Cristo, a luz do 
mundo, que devemos imitar. É uma 
tradição nórdica. No início as famílias 
fabricavam artesanalmente suas 
velas, usando a cera pura fabricada 
por abelhas, conservando sua cor 
natural. A chama cintila, serpenteia, 
atrai e ilumina nosso ser.

PAPAI NOEL
A origem do Papai Noel é incerta 
e cercada de histórias. A mais 
conhecida vem do século IV e fala 
sobre Nicolas, nascido em 281, que 
tornou-se bispo de Myra, na Ásia 
Menor. Conta-se que seus pais 
tiveram dificuldades para ter filhos, 
até que nasceu Nicolas. Dando 
graças pelo fato, eles passaram a 
distribuir alimentos, roupas e dinheiro 
aos pobres, até que vieram a falecer 
devido a uma epidemia. O Papai Noel 
é amado pelas crianças e respeitado 
pelos adultos. É um ser capaz de unir 
a humanidade em torno de coisas 
boas: amor, ternura, paz, sentimentos, 
carinho e gestos.

CEIA NATALINA
Ceia é uma reunião festiva entre 
os familiares e amigos para se 
comemorar algum evento importante. 
A ceia natalina é uma reunião ainda 
mais familiar, íntima e carinhosa, 
quando afloram nos corações 
das pessoas os sentimentos mais 
variados. Haverá a alegria do 
encontro, a saudade de quem partiu, 
a presença de um novo membro, 
mesclando emoções diversas, 
pois todos ficam predispostos a se 
entregar afetivamente, trazendo 

a mensagem de que Cristo quer 
renascer no coração de cada um 
de nós.

ÁRVORE DE NATAL
Sendo uma planta que 
cresce em sentido vertical, 
apontando para o céu, a 

árvore é considerada por muitos como 
"intermediária entre o Céu e a Terra". 
A árvore luminosa, colorida, enfeitada, 
é uma das tradições do Natal. É 
costume da antiguidade e vem de 
rituais pagãos, bastante sedimentados 
e absorvidos pelos cristãos.

LUzES
Cintilam simbolizando o fogo da vida 
eterna e saúdam a festa do sol, a 
vinda de uma nova era. As velas na 
árvore de Natal, por serem perigosas, 
foram substituídas pelos pisca-piscas 
que decoram as árvores dos jardins e 
das ruas, as fachadas das residências 
e das lojas, dando alegria e causando 
admiração nas pessoas.

ANjO
Ocupa espaço na parte superior do 
presépio, presente na maioria deles. 
Representa o anjo Gabriel, o anjo da 
anunciação, que levou a mensagem 
do nascimento de Jesus a Maria.

CORES
O verde e o vermelho são cores 
dominantes no Natal. O verde é 
renovação, esperança, regeneração. 
O vermelho está ligado ao fogo 
e ao poder; tanto aquecer, como 
destruir; e também ao amor divino. 
O dourado também é utilizado e está 
associado ao sol, à luz, à sabedoria e 
principalmente a luz da ressurreição 
de Cristo, como uma espécie de 
transformação do material para o 
espiritual.

O Natal é uma das maiores festas 
da cristandade. Seus símbolos são 
maravilhosos, é tudo muito lindo, 
mas não devemos nos esquecer do 
principal: é a festa do aniversário de 
Jesus Cristo, nosso salvador.
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CAnTO nATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com
DESIGn EM pAUTA

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

É a vez da mesa...
O Natal é uma comemoração 
especial, pois é um momento que 
celebramos com a família e amigos. 
Os preparativos para essa ocasião 
são um certo desafio, desde o 
momento para decidir os itens 
decorativos até como será montada 
a grande mesa do jantar. Saiba que 
não existe uma regra específica para 
determinar o que é certo ou errado, 
separamos algumas dicas bacanas 
para ajudá-los na montagem.
Cores:
Procure trabalhar com as cores 
tradicionais que remetem a data, 
como: vermelho, verde e dourado. 
Mas para quem quer ousar e fazer 
algo diferente pode inovar com uma 
combinação de cores como o prata e 
roxo, azul e dourado, marrom e 
vermelho e etc. Os que escolherem 
uma decoração mais clean, procure 
ressaltar o branco combinado com 
algum desses tons citados acima.
Detalhes:
Acessórios como os castiçais, 
suporte de velas, arranjos, pinhas, 
fitas em guardanapos e estampas 
natalinas oferecem elegância a 
mesa. Mas tome cuidado com a 
altura dos arranjos, para evitar 
atrapalhar a conversa entre os 
convidados. E sobre o tipo de velha, 
evite as aromáticas para não 
atrapalhar na hora da refeição. As 
flores podem estar presentes, mas 
não é necessário inserir onde já 
houver algum arranjo de Natal.
Toalhas e Jogo de Jantar:
Escolha uma toalha bem bonita, 
com modelos discretos e sem 
muitas estampas vibrantes e 
exageradas. Se não quiser errar, opte 
sempre pela toalha branca lisa. 
Harmonize essa toalha com jogos 
americanos e passadeiras xadrez, 
por exemplo.

BAILE DE COLA ATADA
Bagaceirismo nas letras não é tradição dos gaúchos do Rio Grande do Sul. 
Baile gaúcho com chapéu na cabeça já é uma clara demonstração de que o 
surungo não é de respeito!
Tradição gaúcha sul-brasileira não pode jamais ser confundida com maus 
costumes do passado, com vícios praticados em ambientes não familiares, 
pois estes não são representativos do acervo cultural-moral dos gaúchos sérios, 
respeitadores e recatados do interior sul-brasileiro. Bagaceirices não integram 
usos e costumes rurais do povo interiorano do Rio Grande do Sul, perpetuados 
pela prática reiterada, contínua, repassada de pais para filhos ao longo do tempo.  
Portanto, a ocorrência da execução de músicas relacionadas ao ambiente das 
tascas, dos surungos de chinaredo, dos bailes de baixa classe de antanho, no 
interior dos CTGs e nos eventos do tradicionalismo é uma grande incoerência 
cultural-tradicionalista-gaúcha. Permitir-se que músicas com letras impróprias, 
ofensivas aos bons costumes tradicionais dos gaúchos e gaúchas do Rio 
Grande sejam executadas no interior dos centros de Tradições Gaúchas ou em 
qualquer outro recinto ou evento do tradicionalismo organizado é um desserviço 
aos fins deste e da sua carta de princípios, sua filosofia de atuação.  
Assim, executar músicas como Baile de Cola Atada e outras do tipo, no interior 
de um CTG, é uma enorme incoerência tradicionalista praticada por aqueles 
que têm o dever institucional de promover, no meio do nosso povo, uma 
retomada de consciência dos valores morais do gaúcho e evitar atitudes pessoais ou 
coletivas que deslustrem e venham em detrimento dos princípios da formação moral 
do gaúcho (itens III e XIV da Carta de Princípios do MTG). 
O baile de cola atada no Rio Grande do Sul, lá pela década de 20, acontecia com 
discrição de local e estímulo de bebidas alcoólicas. A História procura ocultar por 
ser uma situação anômala, atípica e insocial. A informação chegou até nós de 
forma oral. Talvez tenha procedência na Grécia, onde as bacantes dançavam para 
estimular frequentadores. Os homens despidos da cintura para baixo com a camisa 
atada para trás e as mulheres, também despidas ou despidas da cintura para baixo 
com o vestido atado nas costas. Portanto devemos observar atentamente os CTG 
que permitem que grupos musicais interpretem em seus salões as composições 
indevidas. É o mesmo que bregue, bailanta, bate-coxa, em casa de raparigas. Era 
assim chamado antigamente quando os homens vestidos de chiripás dançavam só 
de ceroulas e com a fralda da camisa atada às costas, imitando a cola do cavalo. O 
que seria bailar de cola atada?
Para que se entenda melhor o que é: dançar de cola atada, é necessário que saibamos 
que a expressão se refere a uma das formas como antigamente se dançava, pelos 
rincões suburbanos campestres do Rio Grande do Sul, significa junto, agarrado, ou 
seja, bailar bem agarradinho com a pessoa escolhida, um baile tudo liberado, nos 
bailes de ralé, em zonas de meretrício onde, em certos momentos, já sob o efeito das 
bebidas alcoólicas, o par se deslocava e fazia a seguinte figura:
- O homem agarrava a mulher por trás, colando seu corpo ao dela.
- A mulher amarrava a própria saia às costas do homem. Vale lembrar que 
algumas dessas mulheres não usavam qualquer peça de roupa sob a saia, 
armação, bombachinha, meia ou calcinha. Dançando, o par executava a 
figura que se chamava acasalamento do bugio, ou DANÇAR DE COLA ATADA, 
onde executavam passos que lembram a forma como o animal (macaco) 
se relaciona sexualmente com sua fêmea. Por este motivo, o ritmo bugio 
demorou a ser tocado e dançado nos Centros de Tradições Gaúchas (CTGs) 
que se reuniam as famílias, a sociedade. Quando o gênero musical começou a 
ser tocado em ambiente social, dançava-se esta marca com o devido respeito, 
dentro dos conceitos da melhor e mais alta sociedade, isto é, à moda de 
cidadão despida de licenciosidade, ou seja, pares enlaçados normalmente, 
como até hoje persiste nos salões. Nossa cultura preserva os valores e é dado 
um significado mais respeitoso.

e assim me vou costeando o alambrado... Até a próxima! 
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ESTELA SERpAROSIAnE  pOLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

“É com muito orgulho e gratidão que 
comemoramos o ano de 2016. Por isso, 
nos reunimos neste momento especial 

para dizer: VALEU cada momento, sorriso, 
correria, dificuldades e vitórias que 

alcançamos juntas...”. Esta foi a postagem 
na página social da Duetto Modas nesta 

semana, quando da confraternização 2016 
da equipe. Parabéns, meninas, por mais um 

ano de muito trabalho e conquistas!

O Sicoob Credial formou 
mais uma turma de líderes 
na empresa Dale Carnegie. 
Conforme o presidente, Hermes 
Barbieri, o Sicoob Credial aposta 
nessa metodologia centenária e 
prepara seus líderes para maior 
engajamento das equipes e 
evolução contínua. Durante 
a cerimônia de formatura, 
Barbieri recebeu homenagem 
na escola de líderes. 

LuCAs
“Parabéns pelo seu aniversário 
(13), que Deus esteja sempre 
em sua vida, lhe protegendo 
e iluminando. Que todos 
os sonhos possam ser 
alcançados. Que sua vida 
seja repleta de realizações e 
alegrias. Felicidades hoje e 
sempre. Com carinho e amor 
de seu pai, sua mãe e sua irmã”.

No último dia 16 foi realizado o encerramento 
do ano letivo com os alunos do nivelamento 
do Centro de Educação de Jovens e Adultos 

(Ceja) de Maravilha, das professoras Vera 
Lucia Reis e Ilizete Hohnse Stringhi. Uma das 

surpresas foi a participação dos familiares 
dos educandos. O professor Vilson Debastani 

entoou a música Oração pela Família. Logo 
após foi feita a Partilha de Agradecimento 

pelas bênçãos alcançadas em 2016, 
revelação do amigo secreto e demonstração 

de atividades realizadas no decorrer do ano 
letivo aos familiares.

Na terça-feira (20) foi realizada 
confraternização de fim de ano pelo Grupo 
WH Comunicações, no Ibiza, em São 
Miguel do Oeste. Boliche, sinuca e chope 
gelado para confraternizar mais um ano 
de trabalho! A animação ficou por conta da 
banda Os Forasteiros de Faraway. 

O prédio onde está situado o Siqueira Advogados 
Associados apresenta decoração natalina em seu 
ambiente interno para que o espírito natalino se 
evidencie. Tudo muito bem planejado para a data!

No sábado (17) a 
querida Thaís Thumé 

formou-se em Medicina 
pela Unoesc de 

Joaçaba, comemorando 
junto a familiares e 

amigos! Na foto, posa 
com seus pais, Sérgio 

e Luciane, e irmão, 
Gustavo. Parabéns e 
muito sucesso nesta 
promissora carreira!

A família Schmidt parabeniza Vanessa 
por sua formatura em Medicina pela 
Universidade Federal do Rio Grande, no 
sábado (17). “Acompanhamos todos os 
percalços enfrentados durante os árduos 
anos de estudo. Somos testemunhas 
do teu esforço e dedicação e, convictos, 
afirmamos que tu és merecedora dessa 
conquista ímpar. Parabéns! Que a sua 
formatura seja apenas o marco de uma 
carreira brilhante na profissão como 
médica”. São os votos da família, que 
muito te ama!  

Fotos: Grupo WH Comunicações

Foto Zanotto

Fotos: Divulgação



 24 DE DEzEMBRO DE 201622

TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

SUSTO
Criança foge de casa 
durante a madrugada

Uma menina de quatro anos fugiu de casa durante o início da madru-
gada da quarta-feira (21) em Maravilha. Por volta de 2h, na Avenida Ma-
ravilha, um homem localizou a criança caminhando descalça pela rua, 
em frente à Praça dos Motoristas. O pedestre abordou a criança, que dis-
se que saiu de casa pela janela e estava seguindo para a casa dos avós. 
O homem acionou a Polícia Militar, que chamou o Conselho Tutelar. 

No local, a PM iniciou buscas pela residência da me-
nina e, logo depois, conseguiu encontrar os pais, que esta-
vam dormindo e não perceberam a fuga da filha. Ela foi entre-
gue no local e os pais foram orientados pela guarnição.

QUEbRA DE ASA
Dias atrás foram flagrados dois motoristas de 

bitrem (combinação de veículo de carga com-
posto por um caminhão trator e dois semirre-
boques) realizando a manobra conhecida como 
quebra de asa.

Trata-se de um procedimento extremamen-
te perigoso, em que o condutor realiza um brus-
co jogo na direção do caminhão, de modo que o 
balanço repentino proporcionado ao último se-
mirreboque da composição faça com que ele se 
equilibre apenas sobre os rodados de um dos la-
dos, suspendendo os do lado oposto. Na práti-
ca, quem visualiza a manobra realmente chega a 
acreditar que a composição vai tombar.

O objetivo? Aparecer. Motoristas combinam 
a manobra por rádio comunicador, inclusive 
contando com o apoio de algum colega para fil-
mar a insanidade a ser praticada.   

Os riscos de tombamento são muito grandes. 
Aliás, temos conhecimento de vários acidentes 
em rodovias brasileiras decorrentes desta ver-
dadeira irresponsabilidade. Na rede mundial de 
computadores há inclusive flagrantes de mano-
bras realizadas com um veículo de transporte de 
combustíveis. 

O perfil dos motoristas que realizam este 
procedimento é, na grande maioria das vezes, o 
mesmo: o empregado que está pouco preocupa-
do com o patrimônio do patrão e absolutamen-
te descomprometido com a segurança das pes-
soas que transitam pela mesma rodovia que ele.

A manobra acaba danificando pneus e ou-
tros componentes do caminhão, gerando prejuí-
zos significativos ao proprietário do veículo, sem 
mencionar quando a aventura acaba mal, com 
tombamento ou saída de pista. Nestes casos, a 
desculpa padrão dos motoristas insanos que fa-
zem estas manobras costuma ser sempre a mes-
ma: “um carro me fechou”. 

Alertamos estes pseudoprofissionais que a 
Polícia Militar Rodoviária não tolera este tipo de 
manobras que coloca em risco a vida dos usuá-
rios das rodovias. Todas as medidas legais serão 
adotadas se a situação for constatada.

Motorista de caminhão que realiza a ma-
nobra quebra de asa não pode estar ao volan-
te. Deve perder a habilitação porque coloca em 
risco a vida de outras pessoas. Deve ter sua ha-
bilitação caçada e não deveria ser aprovado em 
novo e rigoroso teste psicológico enquanto pre-
sente o perfil demonstrado.

O prefeito, Rudimar Guth, 
realizou solenidade de entrega 
de máquinas e inauguração de 
obras ontem (23) no município 
de Tigrinhos. O ato começou às 
20h na Praça Municipal e teve a 
presença de lideranças estaduais, 
regionais e locais.

Guth destacou as várias 
ações, entre elas a construção 
do pavilhão na Área Industrial, 
com mais de mil metros qua-
drados e com recursos próprios. 
De acordo com o prefeito, o va-
lor foi de R$ 590.242,66. “O pavi-
lhão industrial e a área industrial 
do município representam uma 
grandiosa conquista, pois foram 
investimentos com recursos pró-

prios do município, somando 
um valor total de R$ 1,1 milhão”, 
diz Guth.

Outra grande obra, segun-
do o prefeito, é a construção da 
primeira etapa do salão comu-
nitário de Linha Nova, no va-
lor de R$ 143.520 mil, sendo R$ 
119.910,96 de recursos do gover-
no de Santa Catarina, por meio 
do deputado Maurício Esku-
dlark (PR). Ele também desta-
ca o Espaço Multiuso, anexo ao 
Centro de Idosos Sagrado Cora-
ção de Jesus. Foram R$ 208.500 
mil do governo do Estado, por 
meio do deputado Marcos Viei-
ra (PSDB), e R$ 67.095,60 com 
recursos próprios. 

InVESTIMEnTOS Solenidade marca entrega da construção do 
barracão na Área Industrial

prefeito entrega máquinas e 
inaugura obras em Tigrinhos

MAis Ações
- Construção da Ciclovia Erica Neu Stieler, com área de 
263,40m², no valor de R$ 51.522,60, recursos do governo do 
Estado, através do deputado estadual Natalino Lázare (PR).
 - Em fase final de construção, novos trechos, com 317,31m², no 
valor de R$ 71.308,32, sendo investimento total do município.
 - Pavimentação asfáltica no Centro de Tigrinhos no valor de 
R$ 265.347,01, sendo R$ 245.850 mil do governo federal, com 
emenda parlamentar do deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB) e R$ 19.497,01 de recursos próprios.
 - Trator agrícola de pneus no valor de R$ 142.900 mil, adquirido 
com recursos próprios.
- Distribuidor de adubo orgânico sólido e calcário no valor de R$ 
23.580 mil.
- Distribuidor de adubo líquido, cedido pelo governo do Estado, 
através da Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca.

Fotos: Divulgação

MARAVILHA
polícia Civil prende 
três pessoas 

A Polícia Civil prendeu três pessoas nesta semana no 
município de Maravilha. De acordo com o delegado Je-
ronimo Marçal Ferreira, os policiais cumpriram qua-
tro mandados de busca e apreensão e prendeu os três 
por vários delitos na cidade de Maravilha. Conforme o 
delegado, entre os crimes também estão ameaças, fur-
tos, roubos, lesões corporais e tentativas de homicídio.

Segundo o delegado, o objetivo foi desarticu-
lar um grupo de criminosos que atuava no municí-
pio há alguns meses, assim como outros crimes. 

VALORES pAGOS
Janeiro 2016 – R$ 149.977,51 (dezembro de 2015)
Fevereiro 2016 – R$ 192.392,76 (janeiro de 2016)
Março 2016 – R$ 177.454,71 (fevereiro de 2016)
Abril 2016 – R$ 175.563,34 (março de 2016)
Maio 2016 – R$ 192.244,71 (abril de 2016)
Junho 2016 – R$ 193.909,71 (maio de 2016)
Julho 2016 – R$ 182.599,71 (julho de 2016)
Setembro 2016 – R$ 204.503,26 (agosto de 2016)
Outubro 2016 – R$ 181.269,71 (setembro de 2016)
Novembro e dezembro 2016 – R$ 383.872,42 (outubro e 
novembro)
Total em 2016: R$ 2.219.495,10

RECURSOS
prefeitura repassa parcela de convênio 
com o Hospital São José

A prefeitura repassou nes-
ta semana o pagamento da parce-
la de dezembro do convênio com 
o Hospital São José de Maravilha. 
O montante é referente ao plantão 
médico e as chamadas de especia-
lidades realizadas no município. 

De acordo com a prefeitura, os 
serviços prestados no mês de de-
zembro, agora, serão pagos so-
mente no mês de janeiro, como 

sempre é realizado. Além disso, o 
Hospital São José também recebeu 
no dia 16 de dezembro os recursos 
no valor de R$ 240 mil que foram 
repassados ao município de Mara-
vilha pelo governo do Estado para 
despesas de custeio da entidade.

A prefeitura informou 
que, em 2016, os repasses to-
tais para o Hospital São José fo-
ram de R$ 2,2 milhões.
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Por volta das 19h de do-
mingo (18) colorados e gre-
mistas cumpriram mais uma 
vez a aposta do carrinho de 
mão. A disputa é em relação 
à pontuação do Campeonato 
Brasileiro, quando o torcedor 
da equipe que ficar com me-
nos pontuação na competi-
ção carrega o da equipe com 
maior pontuação. 

Neste ano foi a vez dos co-
lorados empurrar os gremis-

tas. O percurso saiu do Pos-
to Maratona, passando pelas 
avenidas Araucária e Sul Bra-
sil, até a Praça Padre José 
Bunse. 

Para o próximo ano, como 
o Internacional está na série B, 
os colorados só vão ser carre-
gados se o Inter for campeão 
da segunda divisão do Brasi-
leirão. Qualquer outro resulta-
do, eles terão que empurrar os 
gremistas novamente.

bRInCADEIRA Neste ano, os colorados tiveram que carregar os gremistas

Tradicional aposta do carrinho 
de mão é realizada

Colorados precisaram fazer força para empurrar os gremistas

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

VETERAnOS 

RAnKInG 

União do bairro 
Floresta conquista 
Taça Sicoob Credial 

Maravilha é destaque 
no cenário nacional 
no paradesporto

Na manhã de domingo 
(18), no Estádio Doutor José 
Leal Filho, ocorreu a final 
do Campeonato Municipal 
de Futebol categoria vetera-
nos – Taça Sicoob Credial. 
Na oportunidade se enfren-
taram União do Bairro Flo-
resta e Esportivo Bela Vista. 

A taça foi decidida em 
duas partidas. Na partida 
do último dia 11, vitória do 
União por 5 a 1 e na segun-
da 2 a 1 para o time do Bair-
ro Floresta. O time também 

levou os troféus de defesa 
menos vazada (Sadi Teodo-
ro) e goleador do campeo-
nato (Fabio de Azevedo).  

Luiz Carlos Capeli, trei-
nador do União, no mo-
mento da premiação, ho-
menageou o presidente 
do Sicoob Credial, Her-
mes Barbieri, com uma 
camisa do time. A equi-
pe do Canarinho da Li-
nha Primavera Alta ficou 
em terceiro lugar e tam-
bém levou premiação. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

União do Bairro Floresta fez a melhor campanha, defesa e ataque

ASSOMMAR
Festa dos Motoristas tem mais uma edição

A Associação dos Motoristas 
de Maravilha (Assommar) reali-
zou, na manhã de domingo (18), 
a tradicional Festa dos Motoristas. 
A programação iniciou com mis-
sa na Praça dos Motoristas, segui-

da de desfile de caminhões pe-
las ruas da cidade, com benção. 
O almoço foi servido na sede da 
Assommar e à tarde teve matinê 
animada por Augusto & Banda. 

No sábado (17), pela Lote-

ria Federal, houve o sorteio da 
ação entre amigos. Os brindes 
são para quem se associa du-
rante o ano. Nesta edição os só-
cios concorreram a um Onix e 
uma Biz zero quilômetro e três 

smartphones, sendo contempla-
dos Sanderson Muller, Cleber-
son Dall’Agnol , Valmir Fenske, 
Giovane Franke e Anderson Bor-
ghetti, respectivamente, sen-
do entregues após o almoço.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Missa foi celebrada pelo padre Flávio Heck, na Praça 
dos Motoristas 

Sanderson Müller recebeu a chave do carro no 
domingo (18)

Caminhoneiros e caminhões receberam benção 
após desfile

InCLUSÃO 
programa realiza encerramento de atividades

Pais, alunos e professores do Ser-
viço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) de Maravilha 
participaram da festa de encerra-
mento do ano, no Centro Sociocul-
tural. O Lions Clube Oeste foi parcei-
ro na iniciativa e foi representado pelo 
presidente, Henrique Schneider.

A coordenadora do programa, 
Liane Rodrigues da Silveira, fez a aber-

tura oficial e após os pronunciamen-
tos houve apresentações artísticas de 
alunos dos grupos infantil e juvenil, 
com dança livre e balé clássico, além 
de entoar canções e tocar violão. O 
grupo de dança sênior de Maravilha fi-
nalizou as apresentações. Após teve 
a presença do Papai Noel, que distri-
buiu presentes para as crianças. Co-
quetel foi servido para confraternizar. Papai Noel distribuiu doces para as crianças

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Na segunda-feira (19) 
foi divulgado o ranking bra-
sileiro paralímpico, no qual 
dois atletas da Associação 
Esportiva e Paradesporti-
va (Assespp) de Maravi-
lha/Acema/DME, Leandro 
Cybulski, e William Seiffert, 
estão como primeiros co-
locados, no lançamento de 
dardo e de pelota, respecti-
vamente. Cybulski também 
conquistou a 4ª coloca-
ção no arremesso de peso. 

Além deles, outros ma-
ravilhenses aparecem no 
ranking. Claudinei Schnei-
der, 5º colocado nos 1.500 
metros rasos; Marcos Fer-
rari, 4º colocado no sal-
to em distância; e Daniela 
Maria Ferraz, 2ª coloca-
da nos 400 e 200 metros ra-
sos. Douglas Lago, técnico 
da equipe, diz que todos es-
tão de parabéns e agradece 
aos patrocinadores e à ad-
ministração de Maravilha. 
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